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nistro, da ,Justiçá. acCá'Qa, de
1rtformar a imprensa: 'que
�, 'I.>'

nao tem ,oonhecimeó'@. de
qualquer moyitnento

"

para

As Críanças Excepcionais precisam
amor e cqmpreem;ão, A,ssista� as aprese
da tle MIÍ$iea da .Polícía Militar do Estado,
tarína, nos diaS'17 c 18 de outubro, às 2Q,
�l'l'a trn :Ahraro. de Oarvalho, e e�rão coWb
a recuperação destas Crianças E;xcepcionai .:.

�

,
'.

- .

VOCE SO'·A.C;:=:::.h�' OU
'�R COM SEUS 'P.Ó'BIOS
ODUESEIA?

ENERGIA E PRODUÇÃO,'
,O desenvolvimento eeonórníeo, como as exígên

eías da produção. só 'poderã ter incremente intensivo
atravéS de, providências dectsívas, aproveitando-se 1,0-
.tífos· os' i'ie'Cursos disponíveis e 'tii.aodo:�� ()1 lL)'''' 'I fOfitt'�'
dti: sti��nto m8Jt,ertal par

.

J,i:t'a��ãl,)�or �
, ",ca �Ia osfâ:� '{:ú� -,;l'; •

,mnDtê-Ia. el'Q evidêp.c[a, rui'ftó en "ntl'o ·dp sr;;�jç�s,
que extingam ou, 80 menos, mírroresr: as dU'icuItl:lúe�{' "

d�frontad�s. . I��

•

�< '1·
.

No que se' retere 11 S�nta :Càtar,iri'a, 0\ trà'tla1hà • ré�
lizado

.

e em ándamento . tl'aqU2;' üin'esfÔrço'
.

rela;tiva�
mente agigantado, tendo-se presente 11' conií)'tcxidade de
obras em execução nós setores -varíoa dasmetas cria
doras, � sobretudo, à .derícíêncíà de .recursos orçamen-
tários.

'

A re- eita do. Estado. evidentemente, esta aquém do

que se impõe realízar, embora muito ,

e surpreendente
mente já fie tenha cOl1f?ti'uido. E os empreendi.mento:;
tornados concreto_s p (:)111 .anijamento ',sé rev8btCl1l - de
tão singular relevância.:'que :M: ãos ';!:úf;l6.égo�; eSI)ioUla
dores de runharias e .�vêza:dos 110 daltonismo" não po
derá impressionar 8 aç'ão dinâmicá ,e corajosa que tem

galwmizadó o' sUTlo transfOr1rul.dor r!3gistrado coticÍiu-
namente,

' .

Há que se compreender que, 'enquanto o custo, de
utilidades e de níãéi�e-obra e material. atirige a peréen
tagem de majoração" crescente () volumosa;

.

enquanto Ias taxas fiscais se mantém em disp,aridade com o valor
da moeda, ilúeriorizado pela marcha innacionária a

ser freiada leutamentc, o Govêrno, não lançou mão do
expediente �xecut�do em outr.'lS unidade�, da Federação,
a.tr�vés do aumento de tributos que, em alguns, já' l').l�
cançaram e até mesmo ultrapassarmll a ordem de -no·

ven�a por centá.
" ,

.

'

Nessas condições, melhoramentos há que não íJO,.
dem obedecel' a um tr,abaUlo precipitado, 'de relâmpa
go, orientando-se, pois, paralelamente, ciú entrosaqbs I
com as dispo,nibili.dades financeiras, apoucadas pela re- '

ferida desvalorização monetária. '

, .

Daí impor-se 11 contrjbuição mais interessada, e mais
avultada da União, no

.

Cl,ue se refere à melhoria

ecoPõ-1mica do país, através dos element9s aproveitáveis .€I,n (

nosso Estado., '.

É axiomátic.o que ,a- prOdução está �ntimameIlte li-
. gada à eletrificação. Com ess,l1 segura' visão, o sr. Celso
Ramos gizou adplirável tarefa, 'não se iimitando a.o cam·

po ind4strial, mas estendendo fio� condutores' da fôr

ça energética 3;OS meioS rurais, .sóbre dotá-los gradW1I-1.\ � .

mente de recursos modernizadores das atividades pro- I

duti:vas, de sorbe a elevár: sensív�ln1ei1te r O volume e 'DJ I
capacidade das safr.as compcnsádoras..Certo, não, se
faz possível, por circunstâncias 'coi1hecidas, úma obra
generalizada. Ainda assim, porém, ,essa clhprêsa, levada
a efeito simultân�amente. . em diverslÍs regiões, se vai

cumprindo firme e progressivamente" "

•

Frente a êsse esfôrçp 'pertinaz e de t�o ,largo alcan-
ce ps:Ltri6tico,.oportun(Hiei:ia o' interêsse detido do Go
vêrno Federal,' 'em: benefíCio- dá própria"ecclnoÍr)ia na

cional. Agora mesmo"'6n;1 ç,Onseqüellcia'da crise de ener
gia em São Paulo e na Guanabara, crise intennitente

I'gel'�a pel>ls. estiagens pr�lo.,�g�a�. proj.e�á-�� ,

a cc,n.·$>-
.

truçao de usmas tetmelétrlCas, com a utlllzaçao do car

vão-vapor catatinEmse. Não, CQnlieÚel'l10�, ,

no mo�entó,
pormenores do plano a ser executado. Entretanto, dos'
estudos a se fazerem, queremos crer que ngtÍrará,col1l0
ponto prinéipal o da. sÚa 10caliz,lição. '.

.

-

O exame da. questão há 'de indicar. conio soluçq.ó
máis viável, sitio' Ctn que o CO.'l11bustfvel áIucllciõ' n�'O
tome denlasiado elev�do o custó· de consumo, atrav��
das tarifas q.e. ti'ansPQrte.

'

.E,. por certo, urnà potente l1sinlÍl gerador,,,," e, distti�
buidorà servindo li ,'ários EstB40:S e c�ntr.os hirais, pà
geria situar-se cO!1'1'-@nientement' na zona norte de San

. ta C3.tarina, ,onde, receberia o cárvão, em oondições tile
, nos. pneros:"-s" peJo pÓl'to de São FrE'l1dsco do SuL

<:i<--::: .

1

FlaTianópol is: Terâ 'NôVo"
.

.

Reservafório·'de,':Agua,
o Govêrno elo Est:ldo,

através da Lei n° 3.509, tle
14 de setembro .de l!:l64, au
torízou o Deoartamento 1\u

tó!'omo de Engénhar�a �3-
nthíria fl hdquirir árca· de
180,Ono ''"'1. no Subclistlito
do Estreito.
Tal área; clCllCT� ser utili

z!l.da para. a construção de

Embaixador

Faleceu
NQVA DEliLI\' *9 (OE.)

9>. embaixadór lJra.siltjl'p na

:inctía, Mário Guimarã€s,
- faleceJl as, primeiras 110ms
,·de hqje, em Nova ·Behli, �l�
tiroa de ataque ,cardíaco.' :A
Emb�.ixada.· do Brasil na

quele, país, cen-ou suas �p,or·
tas e hastem,l bandeira na

ciÓi1::Ú a meio-páu. O corpo
do. diplomata, será transla
ladado para o Brasil ' ama

nhã.

mais um rcservàtórlo ele
água para fi nossa Capital,
conforme projeto ,ii5 exis
tente, obra quo virá bC]1f'
fieiar o abaslçdmento de
Florianópolis 'e arredores.

'" _.

\VASHI�G':N)N, 2G ,(OE)
'''- O SecreM� de Esta(h)
'nortc-auwrienno D e a n

Rusk; declarou hoje que e

provável que' a Cbina Co":
munísta fa�ça 'explodir bre
"Cn1011te um' artefato l1U�

clear. Acrescentou De<l1J
Rusk, que ao elaborár st·i1S
�)lanos nlUitllrCS, 'os, lll$h��',l
dos Unidos ju levaram ei'li
conta esta cireunstâncj�.

. 'Pl�g'l'a;lt�� .colhidns pela. nossa 'reporl�geIil, .qllall(l� do �u.
moro.so ,lU'ganwnto de Nraci,cl Cll:lYCS: acusado (1'(','-". '.'"

morto o ím!j.viÜuo conhN:ido pela atcll'�lJa "(I'e 'z· 'l�·' .la,�cr
,

'

.

,II" I. no Ia·.'
-meso ernne. da. ColOJlinhlol. J)laciel 1'0"[ absolvido n

.'
".

"

, .

' '" tEU J"or Sf�!.!i "O,

,t�� c012tm al,�•.'nas um. Como se pode Obsl'l'mr jl;t'nàllll:nlcIeliz, nau ob:,;!antt�,,�I:S .:�tn�l'guras Que passou. (JTQT08 UÉ
_

PAULO DUTRA) .

. �i9b< f pr�,side�tCia do.,Dr. 'Cusad� MAC!.EL DAVI!:>
B€lM>�lJ!10 de'.,'l{:c><yueülal 'iR":' CHAVES ..

l11O�t,' . ,.J':: ,,> ,".' ':'> .

.

. ,no Plenal'lo do
realJzou-.sc segm1da- Juri da Capital Atu·· r

foira, O
.

'10' to
.

�. ou 11",
.
'JI1,g';:tmen do 't-- Promotoria �ública, o pr, "

Centenário- de íraujo··
Sessão

_

Solene na :4cademia' Cafarinense
A sessãO 'sQlene' com que NA' e s t a v a lit.e:ralmcnte 1

'

1
'

. ( ac e, o oradOJ'
a Academia Catarinense en- cheia:.
cerrou 'as� festividades co- A sessão foi presidiclfl. pe
niernoniiivas, do' 1° Cente- lo Presidente' da Àcademia
nário de, Nascimento de e: a mesa -estava composta ':

Al'.au,Í{l Figlleredo, consti- de' rêpTesenta�te elo Scnl10r
tuiu um :acontecimento

'

dos Governador' do Est"ldo, do
mais altos na história

�preSi.dente
do Tribunal' ele

iI.listre instituição '!itera: Justiça, dI) �refeito Munici·
na. .,.' paI, elo, Presidente do Insti-
A el_a compareceram au- ,�to i:Iistórico, ele Santa Cu·

toxidades civis e militares·e ta"n_na, do Almirante Silvei·
um grande ,público que 'ca: ra' êq.1'11ei1'O, Sectetário Óe
lorosaú:limte aplaudiu os ral d;;t Acaçlcmia, do rcpre-
oradores d-'1 noite. sentante do Secretário da.
A sala. de reUll1Qes. da F,'3.zenda e um neto de

CASA DEl SANTA CATARI- Araujo Figueredo.
Aberta a sessão, foi dada,

a palavra á, acadêmica sra.

Castorina· Lobo S. Thiago,
que declarou' versos de sua

,<Jút�l'ia e dedicados á· 111C
mória .de Araujo Figuercdn.

. 'Em seguida falou 'o pre
sidente da Academia, que,
fIXO'l algVl1s aspectos c1à

vida. .e. da obra do grande
poeta de A,<SCElTÉRIO ..

Cor�r':i palDvra o ahnÜ'an� .'
.

te Silveira Carneiro, .,

ora"

dor d:l solenidado c que' fa-
101]. 0111 Homo' do Institúto'
H:istóri.co de Santa CatQ-
Tina.' Sua oráção, vcrQ_a
deirá conferência de H1tG

nivel, recebeu, .grandes " B,.

plausos da assistência.
O ',otador segÚinte foi o

dr. i::lpidio Bàtbosà, Secre
tário de Eduêa,ção e ClJ1-
tum e rep'reStilltànte do Sr.
Govehladol' Celso Ramos.
Seü qiscui'so;' apllij.udicjo

váJ;iá� .

vezes, foi U111 beJo
,,*Junegmco .� m_:n1!ória de;

.If �i\; ujo :pjguete,à:à�" '. .

lJrbv:eitál'ldoii </foré'!..i.4-� -, ".' .:""':\' "", ,�

Você poderá
comprar muito
mais: barato

,

,

••

Q
"

,-_ ·d '? . "d' ?uan,�', o � on ..e �
-

E' possive1 que o Dr. Pro'
1110t.or Público, ·Walt.er Bar-,
ros da Silva recorra. En-

,,;, tretanto segundo informa
que, com !1 sua preSerlçlJ" ,ções colhidas por pesso:! 1
prestigiou a mais alta ins- categorizadO, 'o Tribunal
titui.ção literária,' que co.' n- confirmará a sentença, eis
grega, sem duvida nenhu-. q1,lC' as provas, n:ão fugiram
U�Q, os maiores nomes da dos autos.
cultura barriga verde. , O Dr. Walter Banos, Ím-
Congr8tul:mdb-n,os com o ,.,

.'
t d 1..,reSSlO110U a .0 os pe a

. ilustre sOd::tlicio de nossa
,

. sua atuacão 1.1.1 aln11' fI'ca.terra por mqis êste êxito
- �

reafirmando, assim. ser U:ll
que, temos a

.

certeza, não dos mais ilustres me111br03será o último, p0is a Aca-'
!iemia continuará o ,seu

do Ministério' Publico.
. �abalho Ele difusão' da, cu l
�ra em Santa i Catarií1�';
l{Punil)dQ as mais viv':lS' 'e
legitimas exprcsões da :U;
teratura catarinense:

PARA.COMPRAR·BAIATO
,

'

RAVERA. UM SÓ PENSAMENTO!
UMA SÓ DIREÇAO!
OHDIÇ? n� A�nn?

'" -

! �;-�pT
,

�. �,��m��1lI ;fi i '.f.., :)',1, ,

�� ..�.,

Figueredo"·
de letras

anunciou a

publicação das, obras com,
pletas. do artIsta de PRAIAS
DE MINHA TERI?,A, org�t
ni2iadas pela Academia e

l11undadas editar pelo Go
verno. do' Estado, 'que assim
demonstra .

o seu iqteresse
pela cultura catarinense.

Antes. de encerrar a ses

s1ío sOle,ne, o Presidente ela
Academia concedeu a pala
vra a quem dela quiz3sse
f'.lzcr uso. Nesta ocaslao,
em nome da família Arau·
jo Figueredo. falou um ne

to do Poeta elJja discurso
foi. muito aplaudido.
A . Academia, na vel'dade,

encerrou com chave de
ouro as comemorações do
1° Centenárío de nascimen·
to do marl1viHlOSO artista
ilheu, nascido ali na al)ti�a
rl�a 405 �rUgos 'Belicos, 1;0.
jé Vitor Meireles.

.

o grande r>úblico (lue ás·

si,still a sessão
.

solO1;e cJc
.

éncel:rameilto das' comel1lo

r�ções. 'ca.lorosamente aplau
eliu todos"'· OS oradores o

�stiveranl presentes
,.

,ã
solenidade, os filhos, netos
e demais parentos'., de 'Ani'u
jo Figuel'edo, que forain,
na oportunidade, muito
cU111primcnt:ados.· ,:," ..

. �:. • t
Durante, os festejOs .d"L

noite comemotativà., .todóü
a banda do 14 BoC., lJ 0111e

na,gem do comando elo dJg.
ciplii1ado batalhão li· me

mória. do gl:ande artista ca'

tarinenS6.
, . ,

Câm�ara vai. convocar Ministro'
do Traha'lho

BRAsíLIA, 29 (OE) _.:_ A

Cáh�at9> Fi;qe:ral Vai COllVQ·

ca.t 'e �.Ji.J!;tr$ do Traóalho.
O ::;E- ah!á:w.Q SUIlSelri."ld'dó
verá, d'1f eXplica.çÕes sób'r€:

do projeto ,do código
trabalho em elaboração
'sobre o págamerito do
salál'io_

Batr(1S da Sí!Y:l,
desenvolvendo os trap�
lhos incriminando o acu

.clo 'como incurso 110 art.

,,'121, � 2, ítem III, do Cóc!;
""g:o' :Penal. Foram patronos

, "�·Maciel 'Chaves, os de

-;(�so:r.cs João :S,poganicz.
'Péticles Prade e José .lc

�ltq Andrade, O DD. iul?
- (je Direito leu a sentença
ue absolvlção, aproxíma

! dàznente as zero horas I')

�ti-ta mínutos. 1\ votacno
dos ouesítcs. foi. de fi X' 1,
negando à. autorto do c1e.!i
tiY. '

,.'S TESE'S DA DEFESA

,

� "..DistripUiraUl Ol:i defel1&q-,
, . Tl?,S' do réu suas responsabí

Ildades 110 Tribunal do JÚ
ri. O �eillpo foI dIvIdido en
tre 'os ,cldqlSCllTS José ctt'·,
Brito' Andrade r; Pérlclcs
Prade, ,{ltva11;lb ":Dr. JOÍJIJ

:'

SP0,�ani{;z CÓI;W al;arten�
dor. Duas tOS0S, rortuu ll'
vantadas durante o [ulgri
l1WnJo: XEG.\l'JVA D'E-
�AIJ'l'OR.J.t\ e, lN PUB1Ú

.• ,�q" 'It!'E0.. Os Iundanieu
, -tM;'Í5�tíeiijajs âÚR trabrt1hlw
da defesa se resumem JJ.d,

inexistência de testemu
.nhâs

, oculares fio deüto, ]:,1,

e:Xistên��a de' urna confl«
são judicial' de terceíro.
nas contradreõés dos de-'
poimentos da acusação, 11f1.

tmpossíbnídade do crime
devido as condíções físicas
do acusado c a coruplext
cIade própria do processo.
A defesa explano� la.r:;,l
doútrina e vasta jurispru
déneia, saindo-se Ibrilhan- '

temente, obtendo Ul1i re

sultaco satisfátót:io
./

A PROAlOTORIA

DECLARACÕES nos
DERNSORES

Procurados :pela repor
tagem, acel1tuaram. os pa
tronos do acusado:

1. - José de Brito An

drade' - ·"Maciel foi uh
solvido. O, E1grégio Con,-�e
lho de SenteuOO:. rcprescn-"

"'\ .

tado por pesso�s idoneas (�

preparàdas. agiu bem, ti ..

rando das grades ést6 ino

ce}lte".
. ,2. :..,_ Péricles pràde
"Fêz*se mais uma vez Jti,,· '

tiça. A inoc,el1cla do �cmi!i
do foi provada inteiramen-
te. Dev.emos. nos orgulhar
do ,rcsultado'\
,3. _:;_ João Rtil Spoganlcz;
- "O' esfôrço não foi '::llll

e vão, Finahllérite a Justiça
do

13u vêm reparar um érro. Ma
ciel é :Úlll homem livre",

,:-_..:l. ...

preteli,çfío' sobres
.

!2lOdifiC1:!.

ção 'dá !ei orgân1cc d&.- h'é'

"

..
-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o costume de se· atirar papeis á�. i·t�as ,:' :
,

sôbre as calçadas, de si �:srr:as e�burac�fs, ,instituto 'de Aposentadoria e Pensões
sem que nenhuma providência seJa tomaoa, ",

' ,
,

", '
.

ainda se
�

acrescenta :os, pàpeis de. rec��es.' ',,:-." dos 'Empregados em 'Transpor-dos crediários 'que abudam na cIda�(por i�' '"." c'.
'

toda aparte.
,

�i ,
-', <' ,f'es,:e, ,algas

.'

SUjANDO AS RUAS,DACID,A.P,E
'"

É ,�re
ciso acabar de uma vez pàrasempre o-pouco
caso que se vota á limpêza das 'ruas da Capi�

� .
�, " .

tal.

. \'\If!}' tfaito de ''éheck-Up,r't
REVISÃO GEKXL' DA 'SAUDÊ' nUm-'

.....

a
.....

pvátiea saudável e inteligente de medicina
preventiva. Sem m�ação e nu msó dia,
'são feitos 32 exames clinicas, de Iabolató
preventiva. Sem internação 'e num só

.

dia,
.cos especializados.

',l>RAÇA 'OSWALDO "CRUZ 125 ..

, TELEFONE: 31-4354 SÃO PAULO.
.,' .J:;'

I,

"r'. '

.. t.

Reclames impressos em ,papê'is de, gira11":
,de, formato,' são jogados :diariam.�I1té>"déden-

, ' .O 14\PE;TO avisa a todas as Emprêsas vinculadas aotro de automoveis 'e caminhões, nas praças seu r�grme que, face' ao disposto na Lei 4,357, de 16-7-61,
e ruas, numa falta, de atenção pára com a',' os seus' de�itos (inclusive contríbuíoões descontadas ou

limpêza ,pública, darido assim testemunho.: não), refezentes a p�ríodo anterior 'a junho pp., pode-,
- rão ser pagos com a, redução de 50%' (cinquenta por

OS .responsaveis . por essa sujeira, prova atá cento) do valôr das .multas .aplícadas, até quinze de

mesmo de completa falta de' respeito.pelas outubro de 1964. �o estarão sujeitas à correção mone-
\ táría, (lo seu Valô�,'tl .etérmínada no artigo 7. da meneio-
leis municipais e de higiêne. nada Lêi: "",

,

" ' ,

a) os dél:ifto� 'infe'riores "à Or$ 500.000,00 (Quinhentos
"É necessário que.e$.á��.Ji;1z�dores,.de �...

, ,mil:cruzeir.os,) liquidados até quatorze de novembro de

núncios que inundam a'e'idade com 'seu,'s re-
11)64;

.
-, .'

b) os débítos superiores a Cr$ 500.000.,00 (QuinheR-
c1am�s de,' fundo ganancioso; que acabem tos mil cruzeiros) e inferiores a Or$ 600.000,00" (Seiscen

com essacondenavel prátiea.. tos mil cruzeiros) liquidado em duas prestações mensais
e Iguáís, desde que a, la seja paga até quinze de, outu

O problema das águas que escorrem pe- bro de 1964;

las sargetas das Tuas Felippe Schmidt e Tra- c) .os débítos superiores a c-s 600,000,00 (Seiscentos
mil cruzeiros) se U,quidados em à·t:é 20 (vinte) presta

jano, dia e noite continua um mistério ver- ções mensais e consecutivas não-inferiores a Or$ "",.

d de' 300;000,00 (trezentos, mil cruzeiros) cada. desde çue a l�,a . Iro.
seja paga até quinze de outubro' de 1964.

,

A correção monetária abrangerá todos os débitos não

liquidados na forma acima, inclusive os pendentes de

ações judiciais, que não estejam garantidos com DEPÓ-
.

SITO PREVIO :Il:M DINHEIRO.
'

Para ,aumentar mais àimia a sujeira: o

calçamento 'todo defeituoso junto aos meios'
fios dos passeies das citadas ruas, concorrem

para o empoçamento das aguas.
Então, da-se um caso curícso, sem. se

melhante em qualquer � ,�.r .e ' �� c mundo.
QuanClo as aguas correm ou empoçam,

aparece.um '�mpregado que atende á limpê
za das ruas ( atende mesmo? ho, ledores, 25-

. pantem-se) e varre. " a: água levando á for- �

ça de vassouradas até o boeiro mais próximo.
E dito isto, não é precisodizer mais' na- -�.;;...;;�.;.......__..;....:..:...,.;..�...,:;,;..;�...;.;...��------

da.
P "f derrsaiorque va�r�r ag�� e, ,orte e �lS ...

.�, ..

,

,."

.I

EXTERMINIO FULMINANTE DE BARATAS, PULGAS,
TRAÇAS, MOSCAS. FORMIGAS, E CUPIM

Proc('sso 'l\lodetmo oom Garantia de 6 Meses
ImUE'1'IZi\11ORAtCATARINENSE LIMITADA

.' I"

Peça informações pelo telefone 2681

,.;

,AVISO
, r

Enquanto em débito com os IAP's as pessoas jurí-:
dicas não poderão dístríbuír quaisquer bonificações, dar

ou atribuir partic�paÇãó' de lucros a seus sócios ou quo

tistas, bem como .a Diretores e demais membros de or

gãos dirigentes, fiscais ou consultivos. Quaisquer' ínror-
'mações serão prestadas na séde desta ,DE sita à Praça
Pereira e,Olívéíra, nesta cidade,

'

Rodolfo .,F. :Pin,to da. ibuz-Mat; 1927

Delegado Est-atltral
'6-7-8-11-12-13-10-f,4

,DNA. MARIA DE 'LOURDES CARDOSO
.

"'DE ,AQUINO
"O 'ESTADO'" registra com prazer �

transcurso, hoje" do aniversário natalício da
exma. sra. dna. Mariá de, Lourdes Cardoso
de Aquino, espôsa do, Jornalísta Domingos
Fernandes de Aquino, Gerente dêste Perió
dico.

Dama de peregrinas virtudes, dna. Ma
ria de Lourdes é profundamente estimada
em nossos meios sociais, onde grangeou ad
miração e respeito pela generosidade de seu

coração, traduzidas em obras de filantropia,
com as quais sempre colabora.

Ao ensejo da efeméride, "O ESTDO"
apresenta felicitações a dna. Maria de Lour..

<

.des .Cardoso de Aquino, extensivas a, sua

'exceléntíssima família. <t�,

.r

.'

... BODAS DE PRATA
Prazerosos consignamos no dia de hoje,

o transcurso do vigésimo quinto ano de
'feliz consórcio (Bodas de Prata), do ilustre
casàl Capitão Andrélino Natividade da Costa
e de sua exma. espôsa dna. Auta Luz da Cos

ta, pessôas por demais cGl"!hecidãs em os nos

sos meios sociais e culturais.

Os filh�s do casar são o� seguintes:
-,Coriguasi Austricliano ,da Costa Neto, alú-'
no do 3.0 ano do Curso de Farmácia e' do 1.°
ano da Faculdade ,de Medicina, da: Uníve�'si
dade deSanta Catarina;

-Ruben Luz da Costa,. aluno do Cur
so Colegial. Comercial da Academia de Co-'
mércio "Santa Catarina" ;e,
-Murilo Luz da Costa, aluno do' Curso
Científico do Instituto-de =Educação "Dias
Velho"; i, " !

Ao ,fazermos o registro, enviamos ao

distinto casal bem assim como a sua excc

lentíssima':família, os nossos efusivos .cumpri
mentos com,votos éle perenes feli,G!'dádes •

SIM, I�ÉDITO E IlTH�EI\ITE. É tLt\RO QUE FJ\L�MOS DO
,

<

,

tHEDI- O(ULOS, ·Sl:USSf.L, PORQUE. DE FATO, ESTI1
MOD�LID�DE É I�ÊDITr\ EM

f

FLORlfl�ÓPOLIS
-

E,' RE�RE
SE�Tf\ ,/l, M�NEIR}\ ,Mt\IS tÔMODtt DE COMPR,"R Ó(U.
LOS. ÓTltt\ SfUSSEL.· fi Ú�I[t1 ESPE(IALIZJ\D�, t\LÉM I

DE POSSUJR' O M/lIS (OMPLETO' E ttTUt\Lllf\DO 'ESTO-
,QUE DA PRt\tll" (OtO(!\ � SUt\ DISPOSlt�O. M/tiS ÊSTE
S�R"I�O ·

�
. IA. ,. IA�()e�
5.cl1s,SeP

R U A F E L I P E S C H ,M I D T N.o:3?

�--------.------------------------------�--- _'----..'_ .. .:_--,----_ ..�._"'" ,',

Altamente mcrslizedere
sôbre débito fiscal

lei

PORTO ALEGR,E� 29,
A propósito de uma notícia
veiculada pelo '''Jornal' do
Comércio", do Rio, conside
rando alarmante a Situação
criada pela lei 4.357"que dís- '

põe sôbre a correção do va

lor dos débitos fiscais das
emprêsas privadas, a repor
tagem procurou ouvir o sr,
Fábio Araújo Santos, presí
dente da Associação Comer
cial de Pôrto Alegre.
A notícia em apreço dizia

que a Associação Nacional
de Máquinas, Veículos, Aces
sórios e Peças, decidira en

viar ao MinIstro da Fazenda
um ofício, soIÍcitando expli
cações a respeito da inter�
pretação do pagainento pre
visto pelo decréto de anis
tia fiscáis contido na refe
rida lei.

conhecemos dessa regula
nientação, não nos autorí
zam a concordar com as ob

jeçõés leva-ntadas por outras

entid�d�s de classe do País.
A revolução foi feita tam-

bém/'para 'corrigir defeitOs
da legislação tributária",
Continuando S, S,a atír

mou 'que era comum, na le

gislação antiga, emprêsa re

correm à Justiça, com o ob

jetivo de protelar pagamen-

to de' seus débitos' fiscais.

Postergando o pagamento e

face a constante desvalori

zação da moeda, tais empre
sas usufruiam ' grandes lu
cros. "Com a "ll.tu'll legísla
ção - concluiu - isso Dão

ocorrerá, pois, o valor no

minal 'das Obrigações será

atualizado, periodicamente,
em função das vacinações tio
poder aquísítívo da moeda'
nacional",

vidência social que, segun
.do a entidade, ;_ "estão a

larmando as classes produ
toras, com a incidência de'
novos tributos", decidiu, re
comendar uma, intensa cam

panha de esclarecimento às
classes emprssaríaãs, visan
do .a encontrar uma solução
para o problema.
,Com essa tomada de posi

ção da ANMVAI» e da Asso

ciação Comercial do Rio,
não concorda o sr. Fábio A

raújo Santos, poís foi cate
gorico ao afirmar que as pro
vídênciàs das duas entidades "

visam, tão somente, a .bene
ficiá-Ias de uma situação que
a presente lei veio corrigir". .Cumpra-se lalefoue.

1 ',Compra-se um telefone Linha Estreito.

·Tra.tar pelo fori.e'6'226. Sul-PeçasMoralizador

\

"O dispositivo da corres>
ção monetária dos débito� .: <

"

Por Sua vez a Associação fiscaIS, é, ao nosso ver, <:Qlnof,�� ,J;;' "CI'RROS'Comercial do Rio' de Janei- já temos tido oportuniqade >

ro, através' do seu Oonselho 4e declarar um dispositivo '\'
Jurídico monstrando-se con- altamente moralizador. -' .

trária ao critério disposto frisou o sr. Fáj;)io Araújo" VENDE-SE
pelo Governo, para cobrança Santos. aduzindo: <tA:'" SjUa �#I'I.",,$�--:;:';j,"""I!JII,�.;'

"i�":,,�,:,{_,:,�,;,,�,,',',�,',\,,dos débitos fisc.l),is atravesa-
'

regulamentação, porém, tem, '� -",. _
_

dos, especialmente aqueles trazido algumas dúvidas. No 1 - RURAL WILLYS 4x4, 1963
relativos aos órgãos de pre·

,

entànto os detalhes que já 2 _ RURALWILLYS 4x4 1962
\ l-'Aero WILLYS 1962
"'1 � AERO WILLYS 1964

Ven\de-se uma propriedad,é situada r.a
rua Santos Saraiva NO ,1269' no Estreito,
com o terreno medindo 61 m.etros de frente
por 90, metros de fundo e casa recem cOns:".

com 11 peças, garaig.em e porão habi
Tratar no Local ou pelo ,telefone ,62:?J

""):,

USADOS

OTfMA OPORTUNIDADE

Tôdos os veículos' encontram-se em per-
feito' .estado de conservação.

.
'

,:Ver e tratar com o Sr. Lalau à rua"'Felipe• ." .
> •• "

Schrvidt, 60.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Quando do hístõríoo 15 de

novembro, em 1964' R.io do

'Sul irá comemorar além da

data da prÓoIa.maQão da Re

pública, também o segundo
ano de governo da admínis

tração 'Vitório Fornerolli.
Adotando 'em sua gestão

-o trinômio Trabalho-Austeri
dare-Honestidade, as realiza

ções do Chefe 'do Executivo

Municipal' aí estão a ates

tar ,o' dinamismo e ,I], opero
sidade do nosso atual admi

nistrador.
,
Em .período relativamente

pequeno, Vitório Fornerolli,'
graças ao seu arrojo e a sua

ext�a:otdinária capâcídàde de

trabalho, ,�o' próximo 1"5 de

Novembro inaugurará uma

, série de
'

empreendimentos
dos 'mais: importantes e be-

,

néficos .pa.ra a .pooulação do

n· 4/10/64 C t' 1 e: -d' ", d b' Capital' do Alto Vale.
Ia

'
"

,. . -, oq,ue e oterecn oas. e v
"

,

", ,

'.', " Para pJ$sidir as novas
..

tantes .pelo Ceptro-Acadêmico. Djalma r.eali.Zaçõ�� �e seu govêrno,

.Moelmarin da: '-Faculdade de' Medi�ina o dbs�o �om amígo Prefeit?
'. :

" ,"
'

"

"

" .",,'. Fornerolll houve por, bem

'às 20 ''horas-. ' ,: :' ;
,

.' f" � , ,er\.camiÍlhar 'gentil' convite ao

preélaro Governador' Celso
Ra�os, ínci{to éiaad(íõ' Rio�
sulense que na ocasião será

alvo de grandiosa homena

gemo
Em convênio com o Govêr

no do Estado, dentre os em

preendimentos de grande,
vulto, teremos ,I], Inaugura
ção do edifício tão bem de

nominado Paco Munícinal.
Trata-se duma obra gígan
tesca cuia construcão obe

deceu todos os reouísítos da

engenharia modema e aup,

veio contribuir de forma in

calculável para o progresso
e embelezamento de 'nossa

cidade.

Também' em' convênio com

o govêrno do Estado serão
visitadas as obras que se-,
guem em rítmo acelerado a

tinentes aos serviços de a

bastecimento d'água de Rio

do Sul, velha e justa aspira
ção de nossa gente.
,�- 'SeJ;dlo -Élscb1ar, no que

:",çl�z )�Pe!1i<> it�rViçO ,aber- . .

turã-de'� :!S��....:_A ,-,,-�•• , .�-....(

ria de estradàs e demais

,,:{?"!T,r,,.. '!ih\ serv;iços de interesse de ,:::u..tâ.\ ! ;s;;,;JPia 10/10/64.-; Balle de ANIVERSÁRIO I nossa população, encontra•. �., '€In j ffU'tUI�;j;Ú!J
"A d 'h' t t d

'� t' ,"
Cl 'b mos sempre a ·prova inso-

-,
�

seu an es everao es ar no ,

. u e fismável da presença dinâ- vi." \ (Ó.fEcr:ON,.it O�&!tlllf; liPe
. às 23 - horas impreterivelmente (o des- nUca e eficiente do Prefei- t� (�.lV; ,,;'

'file ,começará - às 23,30 horas.;' to Fornerolli. P.. frt,}(.lI(. ;:"_�"';"'�;I';J
Seguindo à risca o progra-

ma prevíaiminte' .. elahoJ;'ado
qüando

.

ainda candidato, 'o
Prefeito Fornerolli com o

Plano' de Govêrno Munici

pal, o vitorioso PLAGOM,
vem trabalhando sem esmo·

recnmentos com uma C!ipaci·
dad'e verdadeiramente' sur

preêndente.

I,

/'

_'

J
--

Dia 3/10/64 - SOIREÉ oferecida às clébu_i
tantes pela -Diretoria do Clube Social
Paineiras, na Sede dó mesmo,- às 20
horas.

, .
.

' .

. I

Dia 5/10/64 - Coquetel oferecido às debu-
tantes pela Diretoria do .Clube S�cial,
Paineiras, na sede do mesmo, às 20 ho-
raso

Dla·6/10/64 -, Coquetel oferecido às debu�
tantes, pelos IRMÃOS SCHMíDT; ar

rendatários do Bar. Restaurante do >

Lira Ténis Clube.

Dia 7/10/64 - Jantar comemorativo ao 38:°\
Aniversário na Sede Social; às 20 horas,

: ',i t4� .

Dia' 'S/iO/64 -' .Coquetel oferecido às' debu,�
•

tantespelo Gerente do Americari Bardo
Querência. Palace Hotel, às 20 horas.

,
..

I

Dia .9/10/64 -, Recepção às debutantes ':na

��": :resid��l��do:.séIl�Qr. p.resid��ie'�tlu
'�e, at��1-ó�" ,-,," ';"� �� �

'�-,""6' �.

Nota - Para o jantar sao convidados to
dos OS," sócios do Clube, sendo que a lista ele
adesão estará na Secretária do Clube a pa:rtir
do - dia 30 setembrp, sendo -encerrada dois
(uas - antes da reali,za'ção 'do referido jantar.

A DIRETORIA

"

Do Correspondente .

CYZAMA

Governador Celso Ramos
,

em Rio do Sul no Próximo
15 de Novembro

OFERiAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS

.

OFERTAS

DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA

SEMANA
SEMANA
SEM A,N A

SEM A N A'
SEMANA
SEMANA
SEMANA
SEMANA
SEMANA
SEMANA
SEM A'N A

,
' ....

,

I'� -----.

Fogãozinho JACARÉ

cada 'Cr$ 1.350,00

AFORMACERTADEFAZERECONOMIA

i'

,":.\);:j;:,

"

Rio do Sul festejará con-

dignamente mais um 15 de

Novembro, e em 1964 com a

presença do grande amigo
de nosso povo e de nossa

gente que tem demonstrado

sempre ser o preclaro Gover

nadór Celso RI],mos.

,Dentro dos próximos dias,
numa homenagem ao muni

cípío encravado no coração
de Santa' Catarina, divulga
remos' o programa das fes

tívtdades a, serem realizadas

quando 'do transcurso do se

.gundo ano de governo da

-admínistraçâo- Vitorio FOI

nerolli.

Inauguração do "Lar da Me·

nina Desamparada" Dia 15

de Novembro

o "Ciube das Mães", que

vem cumprindó" fielmente a

nobilitante missão de dotar
Rio do Sul com úm empre

endimento assístencíal qual
seja o Orfanato Para Meni-'
nas, após trabalho estafan

te e dos mais meritórios, ir'á
inaugurar já no' ,próximo 15

de novembro, tão grande
realização.

A pedra-Tundarnental foi

solenemente colocada no

'sublime Dia das Mães em

1963,e já em fins de 1964 te

remos a inauguração do

"Lar da Menina Desampara
da", o que é prova soberba

da. operosidade do "Clube

das Mães" cuja abnegada
Presidente Lindomar ,Rebelo
Fornerolli trabalha." com a

finco visando tão altruístico

objetivo. �
,',

Nos dias 'que antecedem a

inauguração da maís impor
tante óbra de assistencia so

cial até hoje levada avante

no Alto Vaie do Itájaí, mais
devemos contribuir -com nos

sa parcela em' favor de cri

ancinhas órfãs que terão no
Orfanato a assístêneía neces

sáría para um futuro mais
condizente. Além da :'instru
cão elementar, terãó tam

bém as mais diversas moda
lidados de ensíno.. qual . se-

.

.
jarn, corte e costura,' arte

culinária, etc,

CINEMAS
. PROGRAMA DO DIA

Cine SÃO JOSE'
Fone: 3636

- ÁS 3 e 8 hs, �
Jean Gabin
Jean Paul Belmondo

- EM

MACACO NO INVERNO
Censura até 5 ,'1nos

Cine RITZ.
Fone 3435

- ÁS 5 e 8 hs
Jock Mahoney
Ricky Dor

� EM

OS TRES, DESAFIOS
T,aRZAN

TbtalScope - MetroCohr
Censura: até 5 anos

Cine ROXY
Fone 3435

- Fechado para reform'ts
e instalação de

POLTRONAS ESTOFADAS

Cine GLORIA·
Fone. 6252

- ÁS 5 é 8 hs
. Fernand Gravet

Lauise Rainer
- EM

A GRANDE VALSA
Censura até 5 anos

, .

Cine IMPER10
(Estreito)

Fone. 629

-:- ÁS 8,30 11s,
Fernand Gravet
Lauise Rainer

-em -

A GRANDE VALSA
Censura até: 10 anos.

CÍne.RAJA'
(��f'I Jf'I�p')

,

(Ultima Exibiçã'o):
ÁS 8 hs. ::_

Mazzaropi (
-em-

O LAMPARINA

Censura: - flté 14 an03,

lj

•

,
"

I, .•

" "

(�. ;. '�

'.""

DE

Cada Searriaster passa
\45, minutos: no fundo do

� mar..;·n*,fáb'r,ica ·Omega....
..

t
o : Omega Seamaster, é_',i submetido a 17 pressões
de�,intensidades

.

diferentes; .•.correspondendo a. uma

.

" ; profundidade submarina de' 60 metros.
,-. '\ .,s.;"",';,�"'_'

..;" -,

'

,

....a, i
L ..iWF _ j .. '.,' .,

, '.. "�'�1)_
. ,:0,' relógio .espor'.e, mai� ;'pr.,.C)'. CU�CI�.O. ;-:- a.· �ola ...de. um relógio �utomático .nun.' 't',."do mundo •.O SeamfZster :é '?n1 ,teIqgl<?- " :ca se.distende completamente, pOIS re- a�.
esporte resistente mas, sobretudo; um cebe corda a cada movimento do bra- ..

iti5t�umento
,
de alta pr_ed�'ão' C?mega,· 'ço. Daí resulta uma fôrça. motriz :n:is t,.

. q.uc: lhe dara. a sat!sfaçao dé- um !f�n�. reg,ular e, porta�to, maior ,precIsa0•. 1.
.cionamehto impecável durante- muitos - -Daí' urna boa razao para voce .usar seu ";
2005. Essa resistência e . exatidão . Seamaster durante as 24 horas do dia.

'-'excepciônl1is são fatores que seduziràrn-"
,
...._,. , ,mais-de 2.milliões de pessoas. O 'Omega Uma troca de óleo a cada 750.000

- '�;.�� " i;;;�aI.ltr ;t()rn_.,.se.�.$ic?�2P:rg km. Para, que �11l;l S�an�tlJ·ter fpndone
:'.�',', '. ,�, ,,'.- de,,'alta predsã'ó, rriáis. procuiád'o: do. perfeitamente durante tantos anos, a
\" _",' .;._> .. :: �

mundo.
.

. ', .. , :' ,

. conservação é ínfima: uma gotícula
1', I'

t

de óleo, cada dois ..anos. Durante êsse
A pi'ova de impermeàbilidade mais

,.

, p�dodo. seu balanço osdla 349 milhões
c::ondu,dênte, iama-is �fetuada dt(V'êZ'es. Com 'slias rçdas girái1do em

n"m, refógio. To'd o rel6gio' Omega : idê"ntiea veloticl,ade, um autoin6vel co·
Seamaster é impermeável, não s6 pata. :'bri-ria:uma distância de 750,000 km.,
lhe permitir nadar ou mergulhar com· 'dnrante o me�Q período.
êle, mas sobretudo, para proteger o

' . .' -

ritecanismo c()ntra o maior inimigo, da Omega d�tém todos os 4 recordes d.

pT ...�cisão: a poeira, que impede, a', precisá'o Rara relógios de puls@.Cun
marcha' regular da máquina e comprQ-· correnclo"com as melhores marcas

rnet(� a du�rabilidaae do rel6gio". En- .. suíças;" nçs famosos Observat6rios d�
ql!anto o Sewmaster está na. autodave, Genebra e Ne'llcMtel, Úinega vem de
:ii ,:pressão passa, J)ruscaméi1tc, de 6: á 0;5 'bater, sensacionalmeme;'todos os recor- ",'

ali:mos[eras; é como- se fôsse lanç�do das ,dés de ·precisão 'para.· 1"el6gios de pulso. . l'�..

�������dE�ie��r;a��� ���o °0�ir�16gfo�
'

..Sua escolha já está feita. Ponto por '�ll
i
que' suportariam 5,em,elhante tortura., ponto, ,o Omega Seamaster tevela sua _�,;:;,r,._�.�,�
, superioridade. É O relógio ideal para !Iiii
'@@ maio, precis�o p�rque é auto- o homem que trabalha ou praticaes� Í"'-?s'l
mútico. O 'automatismo poupa-lhe, portes - seu companheiro para todos '.�.,j
definitivamente, uma FJreocupação diá- os momentos de sua vida. A escolha
!ria: dar corda ao se;u relógio; além de seu nôvo rel6gio, portanto, jál está
disso, tem a vantage.m de conservar . feita: o Omega Seamaster, ao seu dis'- ,,7
a:precisão do SejtrtlClster. Isto porque 'por nas melhores casas do ramo. ,'\

�'..,'��
"' .II·

� 1ií'i!
ri '�

'4 ��,
�.�
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"
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! ;;. iI �
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Consul da Itália vem a florianópolis
para'f,/Exposição

. da Cajuflo
Com a participação' dos 'pode adLantar estará em

Est,<ldos Unidos,l < República Florian:ópolis para a abertu-
.

. I .

Federal da Ale ��;t, "Itália, ra da importante mostra .0'

será realizada
I

.

'a- Consul da Itália, sendo, na

polis. sob o' pa ,:da ocasião condecorado; o vi-

Câmara Júnior, 1WÜa;;�o. ce consul daquele país em.

sição de carateIJ�J�l}:tifico. Santa G,I],tarina.
------------------------

técnico cultural,�lli I iní-
cio marcado �I],fã;, o dia 1°'. J - CASA, VENDE.SE
de Outubro.

" �--------_...

SABORO'SO'
SÓ C� lE ZITO

PERDEU·SE,

A Caderneta da Caixa 'Econômica Fede;
ra] de Santa Catarina, :n.oJ,0032,da.
,série.

,
.

Sita à Rua - Duarte, SchuieI,
Tratar no local.

.

A respeito da importante
promoção da nos�JCâmara
J1,ímor' "O ESTIDO" ouvi-

rá. prbximarilente o presi-
.

dent� da Câmara Júmor, ·-----B-k-I-T-O--
Dr. Antônio Grillo e· o pre-
sidente dá Comissão O'rga
niZadora Dt. Deodoro Lo-

Aceita-se parte financiada'
menta como entrada.

ALFAIATE
Grande terreno para co:r:.stl'ução,pes

.

Vieira.

Segtm<;\,o a
.

reportagem RUA NUNES M�;\CBAnO
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CLUBE 12 DE AGOSTO'= BIN,GO EM' BENEFICIO DA C ASA DO PEQUENO JORNALEIRO= DIA 30 e 9 � 64 =.: AS 20.00 HORAS

LP CIMO, 'Primeiro .Colocado Da Parada do Sucesso.
, .

LP CIMO
de -15 faixas'

CONIUNTOS ESTOFADOS
EM VÜLCAESPUMA, reves

.
tiao5 em tecido ou plástico, II

partir de:
CrI 1800J,OO MENSAIS.

Móveis CIMg·
de . Florilanópol�"

.. ' Y

·Públíco,

.:

S�I\LAS: oe"JAN'fAR, em fór
mica ou madeira. a partir de:

",C�S 22.00:1,00 MENSAIS,

,

Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux SIA.

Assembléia Geral 'Exfraordi'nária
. ,

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO:

São convídados os 8e11ho1.°es' �cióIi.isw.s
da Fábrica de' TeCidos Carlos l{Cl1élÚJ{ S,.A.,
}:Wl'a (:ompnrcf,'.-::'l"cril ü' Asscmbléi�, qCl:al Ex
traordinária, (lUê: será realizada em suà s&de
social. li l�ua 1.0 de Maio liúme:ro 1.283. nr::'s�'
ta cidade de 'Btusque, às 10 horas do Aia,.l�
de outubro de 19,64, com a seguinte:

f
. • .

f
\_

� ,

-OHDEl\1 _DO DIA

.1.0 _:_:___ R'..:sgak dds ações pref0renciais lan

\3c1ns Cln As��'embléia Geral Extraordl
nÓl'ia de 27_9,60:

2.0 - Aumeáto CCll1pulsório do, capitàl. ':0-

('j;)L C'cni' ]'('nv.llh1cüo do :ltiyo imobili
i:ado, nos j('1'1110S cln T,r:-i UlUnel'O 4.35í.
de 16 de julho de 1964.

:1. ()

A:::;.;un4:os divcl'ws.

'J3rllsquc, 2::1 desetembro de 1964.

Dr. Gui11wl'me Rel1aux Diretcr

pcrinlcnucnte'
Dl'. Erich Ealtei' Büeckmann - Diret{)t'

ÇDr10s Cid Rcnnux - D.ire:or
Ernf':,,10 GUiÜl'Sl'me Hoffmann
tor A:Jjunto

Dil'c"

__. ..:.- -- .... -- .... � �----

ESCRf.TOR:O DE ADVOCAC�A
DR. NTLTON PEREHV-\

,\dvo!!ad(t
'

.

ABELAHDO' J:, Bt.,UMENBERG é PERSl
A.HAHN

Solicitadorcf,
AçõES: CIVRIS

�

T!1ABALHIStA8, CC,
'.CIAIS, PR�:VID�NCV\ SOCIAL; ETC

Conselheil'Ç> Mafra� 48 � Sala 2.

lançou e 'o

Aprovou. ,

(IHE,ROJ�DA
Rei'isão Critica, do Cim�

llla Brasileiro
,

.

VIII C.:'\PITULQ

..
'

OS PROBLEMAS DO, CI-
NEMA URASILEIRO'

'

I

I TIRADO DO ,LIVRO DB

Gr�AUBER ROCHA.. "Rcyl
sD,o Critica do Cinell1;t El'c..

Ilileiro")

Su-

.l11f�S brfl,si�'�,�ros ·em 'lugnl'
ele fitas nOV:18. E, cilH:! �10

r.U80 da�' I'CPl'iéH;S, o çJistri-
" blJidol' .j;1 é dono do filme

pon!]1�' s::' a,lJOSSOU do 111('0-

11)0 a\.l'llvús <lo.ptocrsso· ê;,-.
plkaf10 ncill1'L A Censura;'

Continuam €m pleno funcíonainento O

,�prYicos ·de Restaurante e Bqr no "RESTAU ..

llANTE GRANDE TSINGTAOí" anexo ao'

LUX HOTEL; sempre ás órdens -povo Floti-
anopolihno .'
--

_
-�Q--, 1'fiJ.

"

CSrta
o

o" da Alemanha
t"

'
•

"
c

'

1 ". , {'
(

,
•

_

J

,: �"'. !':�,
. �

"!'
-' ,

: '

't1f)ilteltqêneiaJ' enfJle a-
o -::J)lr:t.nca e o ú ,'?U.einanha.,

.
." '". '

.

.'
.

,

'"
:

':�f�flor Dr·
.

',_

.�. �I."Goergell
:': " i

, Fortel>\ . út<Íiciôs revelan; de
" ,,mane�', -acentuada díver

�'$ de 'opiÚião a rcspei
.,i1ã,�úti� exterior entre
�.� 'e:a Alemanna. 0'"
-refiêiPs . podem ser consta

: tidos' -ian�Q na imprensa co

m.Ó '.tios .
círculos políticos

'.,

respoJ!lsáv�is dos dois pulses.
,

Na. ''AlBlna:n,lla Q própria
'.paT,tido màjorüário está-se
ressentindo do fato, \08COll

dendo mal as diferentes cor

rentes de opinião sõbre , o

verdadeíru caminho de for

t alocímento da união Iran

co-germânica. Q ,mecanismo
·

político previsto pelo 'Prata

elo Fn:.neó-Çel'mâilico .de A

rnízade
.

de 1963 não
.

est3

rJ..m�;,Ón!lnd0 _ satisfatóríamen
te. As 'l'eooiões técnicas nre-

·

vistas estão sendo .adladas.
Poucó ánimador fói o resul
tudo da grande reunião. dos

principai.s 'ministros' 'dos
dois' Pl7.í�es em junho d�ste
fino.

CQmb"1ltavam-se ,�bertamen
te -na imprensa dos d::Jis paí
ses c1ivexgêndas 'e. atrit,os
.,c4ue ,te;;ism havicJ,o. dm'ante
:�, l·cl,:j.nião.'
,Dentro' (j.0 partido 1118.1ol'i
tfi,rio cresce a preocupação

"

aceica .do futuro do Trat'l-

-Constatando; 'lealmente 0$ L) fG�:t\:Ü<;:::Ol� a- unlãc 3� êôrcas armadas dos dais
fatos, consegue-se por �"t.e' cre

_
os ·4ots países no ", terre- ',pa�ses runcíona satisfutóría- '

método : rle� análise objeüvu no cultura i
• (Judo runcíonam mente, es1ia�do os dois in te

fugir 'às conctusõos cthnis: '

satrsíatéríamente à�. organl- .grados' no Pacto da 'D-afesà
tas e pessimistas. .zações 'f\fndad3's em' conse-. da OTAN contra qualquer
Erl1aru deseja a amizade. t.i-iéacia do Tratado." -avanco sovíétlco.

franc9-germ:mica com a 2,) Fortalecer 'a união dos Nào 'queremos diminuir
maior intensidade possíve], "

d02:"; P('Y08, no.: campo poli- as dívergéncías existentes,
sabendo dos destinos trágí- tíco, onde contínua a P""'l' Sabemos perfeitamente, que
cos que a Europa sorreu em Ç'3 defensor 1..100nd1ciona1�: deve- se encontrar', uma sotu
consequência da tradicional política de .reunírícacao da ção no sentido de urna co

inimizade, fJan(.:;.o·g9r��1âni:.;a: \ '1'.'1<lnhn' em paz, liberdade ordenação completa da poli
De Gaulle, que representa e justiça, , tíca externa Iranco-germâru
em SUR pessoa o ressurgi- 3.)' uníão 'dos �.iois POVOI? no C} e isto em tempo relativa
menta da França como po- terreno econômico, consíde- mente curto. Pois perrnane
tência .mundíal, caDW·� de, ín- rando

' qúe França e Alema- ceifão o mal-estar atual, po-,
Iluír nas negociações dos nha se tornaram mütualmen derão surgir consequências'
dois grandes: Est:>ctes \ln" te os maiores parceiros do imprevisíveis hoje ainda,
dos e URSS, sabe melhor do seu cómércío exterior, mas em todo caso nocivas
que todos os seus críticos 4.) uníâo dos dois novos, para a estrutura básica da
di importância de uma .sôlí- na defesa .de sua integl·i.' paz européía e mundial, que
lida o estável ccoperaoão elade torrttoría), consídcrun" é a amizade Iranco-germãní,
fl'·mr;Q.gélWJJ,Úca. , Tenaz rien do, que a cooperação ,CJ,as ca.

to está .êle organizando o po
derío .atômíco francês. 8e111
tomar, em c')n:;:.ide:-[;l:'-\O 3!'

"crítjc?� clf:lCluo1es 'qw; ('O;1,C,j
deram tal força' atorntea in

significánte demais para
pesar na. b8.1ança militar do
mundo.

J .' .

França e Alem[\uha c!':ver- O Imbi,tuba Atlético Club inaugurou Sél-

gem a rE-speit'J cj.ü papel elos bado p.r., q,S' :festivida�es de inauguração dos
E�,�tados Unidos na J?adfica· fIeão do mundo. Se De Gau!-

.

re et�r�s, de sua pr�ça de esportes. Grandio-;
lc quer um poder mai::; au-- 80 desfile com banda de música atletas e cs�

.

t(.):10l1l0 eul',)p<?u no cel).ário ' ,. . , ,

internacional, Erhard quêr t�dant�s, percorreu· é}S j;�ri�cipais rúa.s da ci-,'
'

:
evi.tar qualquer eSfri'l.mento da�e, tendo. corno pC)�to culminante, a Praça

'

das, relações entre a: Alema- d B
'

,,' .

. '1", as '., 'ar..r,�riü,inh,as, ......
" .

.

'

nha e os E. U., de cUJa so ,1- _ ,,]o.
dez depende em grande par
te' a segmança da ,própria A

'lemanha, ::;e De ç.a1.l11� ql�er
a tntensüfc'1ção da 'coopera-

. ção politica européia" s�:n
.orgãos supranaciQna'is, e sem

tomàr em conta a posi�ão da

Ingl::itor.ru. El'hard olha' c�m .

graves preocupacões a.. di,vi
são da Europ�-'e� dOi� blo�
coso econômicos. advogandQ
a inclusão ,da Grã-Bretanha
no proces:'lO da unifi.ca(_:ã.o

"'7�'" ..

Agora você pode comprar a

tradicional qualidade CIMO
a LONGO PRAZO.

,

Note hem: o LP CIMO tem'
15 faixas, Isto é, 15 meses

de._prazo. ,

Você já percebeu que não
estamos fàlando de lONO
P'LAv, mas sim de LONGO
PRAZO:
E por falar em lONGO'
PRAZO. veja o' que lhe

, ofereCe o PL CIMO:
�
-' ,

,

.00 '

. . '. "

2! U,M, PLANO .PARA CA,DA ORÇAMÉNT.-Q8'
,,\

- ..

55 I 6·CU··
..

·:j·;·ae··...·Jlal' �o al·;:-·tlllag.
RUA JERÔNIMO COELHO N. 5

"

coLCHÕES fPEDA. florJ

casalou solteiro. a parttr 0,]"

Cr$ 4.700.00 MENSAIS.

DORMIT6RHJS DE Cr\::;,:"L
. em .::aviúna'. marfim. jacarandá.
,

desde:
cri 37.Ol:l,Çú ,MENSAIS.

do, F:t:anco-Germál1ko. F:s
ta obra.é .considerada � co

rO�ç'ã0' 4a vida política do
ex-Chanceler. Konrad Ad&
nal,ler.

. Dizem alguns @riticos que
·
o' TrataCilo .foi ·concluÍdo' de,

'mocio p�ecipitaclo, sém: que,
tivessem· sido bal;tl10nisados

·

antes os pdl1tos de visea sô-
1m,! a, pOlí,tica de rew1ifica·
ção �u);'opéia" das ' relações
da .Europ)l.' 'lilara com os

EE. DU., o problclna ela po
lítica

-

nuclear com o bloco européia, assim cOmO piei te-da: Motion Pictur.es Ím"la- .

'tO... SOVle lCO.. . andõ'tambénl o refoiço das '
"

'

di:m que fi. Cens.ura sQ,ia .ia S· d'" ...... VERA LU'elA' DE 1\,f'\·ln'I\., F"h d s''.

,em 'Lt.'\t'lw"",,üma série im- autoridades sllpranacionais '

. " " ;'
.

J,Y�w.4 _. 1 a o r.
: '10licia e' vã 'para o lVIin["-,' , -: , ",',

'

í'
_., ..

" ,','

iL(;'J:.tO da Educ�ção. 1st;; pt:eS$lPifánte de. poss veis di- já cOl1stit.uidas ,r-ni' B:l!xelas
"

e 'Sra. :Jóse Marià '(Maria 'Silveira de Maria)- vergênci(i,s, .-, éonsiúieTando-se (MCEl Q. Ll.\l\emburgo (00-. ,
, . ':. " _ '. .

"

_

'

,sUQvcr�erÍa programas J'a- 'que o Tr�t�do l�ranco-Gor- l11unidade-'ôo 'Aio ,e ç.\),r,vã,oJ.' A,€1ega�te:mel}.ma i.t,l.oç�,tem 16 anos e'estu-
�Hl1lente 'lucrathigs. Se a ' �l1ânico obrIga os dois pai- Se

, �:ie .�,�Ú,l,lle:', �?ha. !'>osi.t-, da ô normá1 ,00 Ginásio de Iínbitubá . além de. üÚpol"taçã..o d.o filme estran "ses não s6, de coorãenar Y�l uma iÔi'ça a,tomICa' eu-, . ".;
.

,

' .'::', .• � "'
gflÍro fôsse lil1lita�a, abrin- te6Iicamente a sua política _l'opéia cap�z oe influir nas empr�sté:U" seus servIços" proflsSl()nalS como
do-51c;1o das datas ao filme externa, como também de' dec.�sõ�s dos dois Grandes e:xímia .1Óc1Jtora,;' à,.mdió Difus:ra de 1mbi-brasileiro; se ?'_ cCllsura, em soh:j.C'ionar 'em .conjunto os Erhard acompanha, ('om

' , '

- '.' . H;
,

"

mãos do MEC, tiscalizas3c probrém�s básicos da pOlitf, deseo�fiallç!i' �ste
'

'pl;tiQ," h���..y�Yª L.U�i� 'it���totl' ,coin vestido oe
a atividaçle dos dí�trilJUi(b- 'C11 ltltemaclonal.··

'

ã "'" d'
. '. d'

."

b da,;!!
-

,

'f dr-

"'''�ln--3",d'e''J''1;lh'o de 1963. o
n,,� ,�(�.por 'Cfl-�S� ,e

.

seus ?rgaIl. 1 sUlS.�O�' <?r ,,"4Q �m ra ia ,e pe àtias
res! <"!.uaj' seria' à proplell1:l ,11, ,... ,��eLtbs : na PÇ,UtlCfI, elÇt�rn\l p. -,

. C" 4l> '180 0'0' O·'·,.fiA ';' ,

'

b ". .

III PARTE (')(',onõmicp do' ch1f;ll;liá bpisi- T:r:at;l�lo él1tróti: em vigor; e ,hode��'P1et:icana, como tal11- - reço.; :t�·:, '",' " ,.': ?u\1 ,�.O .

teve 0.10. lugar
.. A Censura ffiz cumpri)',' lc\1'o? Como todos'. sab,em, j'á ·éhmlvte o. 'piimeh'o ',atlo béni pqi' !uêclO ,çl;l1; cons�', .no desfile; Fói CórifécC1onado em 'TUbarão.
com desleixu, o decl'e�o; cie, os ,dire�ürcs nacionais' ), ,

de.':súa "igênciã i1)Jal'ece�:ain quêúCIas financeiras e
<

eco-
. ,

'obl'igaLoriedad,c para. exi-, [ale;m filu:cs çle nível art:ís:" ,.: �nt�0vetsias frall�o-alemãs 11omicàs" em géT�l dc_ uma

bi,;iJo ele) filme naciol1<)J. Ueo � t6c�lico cíue 'agradam aliás, previstas,
.

pelos ob�e;- fôrca i11ili.t'l1' tutopéia inde-'
Filme brasileiro só é exi\')i- . ,llO pública ( .. ,) vad?_�es': da yolitica alemã,
elo, 1'lt;orosamentc, para QllQ.,; predizeram um certo

cumprir o decreto. Quam! o Um' pa::;so adiaBte, nor- esfrfámento' MS relações
um produtor procura o exi- mal; seriam prm;idcncias do

.

fral',lc�-germânicas com a

01do1' &Jc diz: as datas. es- Minist.ério das Relações Ex- ascensão do Prof. Ludwig
t0,o toma:las. I Leriores no sentido de OStll- Erhasd à chefia do govêrno

beJecer' normas de exporta": a�emão em 24 de abril de'
r,ão' de filmes com outros 1963.

paises (. .. ) O filme brasi
leiro é o mais barato li.\)
mllndo: hoje seu orçamento""
é de quinze milhões (ou um

pouco n�ais); suas vendas,
no e�teríor, :podell1.' atingir
normalmente, de ce,m a qUl
Jllwn tos mil dólares, além
ce ll"OC2.i:l por ouLros filmes
princi.palmente com os' pa1-
ses do leste europeu. A falta
ele aparelhamelltG�' ,torna
trcmendamente complicada
fi, cxportação normil de nos

sos �'jj11lCS,

As (latas são as datas C(J

,c1ccl:elo. As outras datas, <lS

l1iclhorcs, sii.o conerdidas
aos' filmc�; <'strang'eil'os. B

por i�so Eue, sempre 'cm N,� ..

'vembl'o e Dezembro, h:1

uma um enxurrada de :ü

D1C'S braslleiros Epoca de

provas parciais e comcc:o
(le \'('I"ÜO C;;1"C8 doi.;; lIWS,�S

sâo ·os dois piores do ponl,o
'de' vista' dós exibidores.

Entúo. retiram oS J'ilmc:3

es!:rungdros do programa
,c lanC:1HI os pro:luLos 1'<'.-

eionai.", cncaJllados, qUI)
::;üo exibidos em fila pa!',. Com a dnaLa�:i() r1� , .. ,-"

uma' piatéia às moscas, !\. cudo int.erno, até íJ,1.0SmO 'JS

politica cltlS reprtsi::'s, im- ,proc!nLorcs poderiam dislri-

'posta por distribuidores qTJ bui.i" diretamente'o seu pr)- ..

tf'll1 ,bons film:es cstral'- clu(:o; 1"<õ:cebei'Üll1l 50% da Du:m,'ie,nse de Paula Ribeir.ó.golros. faz exibir velhos iil- . lei c n5.o seriam obrigados ,

a p.a�ar�omissõ:s e dlstd� : . COt1tq,bilidaf.�? ECQl10Ínia -, Advo-
1)\1lCfl8S e ,�or ISW, o r- \ '. " .'

'1
" d R dE' ".

neg'ócir) do cinema BrasilcJ_\�;yaCHl ,'n:tp,ostC) ,e, "en a - mpl'eshmo �.

1'0:. Df:' outro lado, as auto- : Compulsótio - Heavaliação do Ativo das
l'\élfl,dcs te!11 outra noção dá } ,�' ,�,' (L'· 4<) r::7) ".�''', I\. d" '1
pI'oblema, assim cOlil0 bau,'" ; :"'�Jlnpr�Sas . el - �);)

- ��1�POstO. LÇ!. lClpna
queiras e bomens de nêgó- i de Renda· (Lucros Exttaordinários)

triJl olf-Jos f()dlUdos ( .. .) Exi- t('i? interessados na EsCritório: Rua Cons. Mafr.aj 57·bido]'�'". d1St.l'ibui�orGS e i"1!1 na. J '

"

presas ligadas aos interesses' (CONTINUA) -Caixa Postal, 613 - Fone 3837
--_._,--_., ------- FI01'ianóí;olis 'SC

ATEN(,�O

pCl.ldente.
Nüo mais se' negam as COll

troversias, entretanto não se

c;J.eve ,acentuá.-Ias, consideran
do, que continuain os obje
tivos ,do ,Tratado-Franca
Germàríico 'os mesmos:'

.

'REX-MARCAS E PAlfNTES
Agente Oficia" da Propriedade

Industrial
Registro d3 marcas patentes de invenção

nomes comerciais; títulos de estabelecimento,
insígnias frases de propaganda ,e maI�cas de

• exportações,
Rúa Tenente Silveira, 29- - �.o andai·
Sala 8 _" Altos da Casa Nair - Florianópolis

Cáixa Postal 97· - Fone 3912

-------�-_._----

VENDE-SE
. \ .

ou. tr,ocà.,.se por automóvel, ,umà càsa

�oni 2 'pávinientos à rua Alves de Enio no.

50'�' Tratar com o sr: Amaral Filho, fone ....
.3425:'" 1;�

',7
'

�--�-'--�""---'-'_._,----�_.

:COlUNA O'E tMB1TUBA
Manuel

F�STA ATLETICANA
Martins

, "

* -.-"x x x-* �i i :. ,

,
.' G�briela -Lag,e,' �aida Squsa,' Dalva S�u

sa e· Dircéia \ MarÚns, brilharam no desfile.
iIiq�uJ!a� d� -fe�ta 'atl�tkána, COllio porta-
baiiq_eir�, . ': ;.' -, .'

'.

� "

',,' ", -
"

'f'
'

,t ' * � x.! X ',X - *
,

" GALERIAS, DAS DE-BUTANTES_n. ,_. .,

*-x
.

,
",1.

X _-I'

, n.
4

.., .' ,Zttty Machado e Neyde Maria, jun�a-
melfte coril a orquestra do Lyra Tenis Club,
cOl�responderam a espectativà no Baile' das
Debutantes,

*-'-x
,

Muito eufórico com o suce�so do baile,
o simpático ca�,:ll Sr� e Sra. Osrqar (Macia)
lVIaC'h9do. O President.e. e sua es�ôsa traba
lharam muito e: viram seus esfor;os cctoados
de pleno êxito,

.

:i: -. x x X-, *

: Fáia-se novamente' na renúncia 'do sr.
. Prefeito Municipaf de Imbituba, O sr.'Moa
cyr Orige afii'mou a um amigo e correligio
nário que, CG!.so a Câmará' não arrove o Có
digo Tributário, ora em d1scJ1ssão no Legisla
tivo Municipal renunciará.

'.X

, .

,

Os lagunenses;vi�raram, domingo últi-
mo com as grandes festividades de inaugura
ção do Ginásio e com a pr�sença do Exmo ..
Sr. Governador Celso Ramos - Grande bene
mérito ,daquele' notável empreendimento.

x
,.

'

\ '

�.. 1
,

.

J �,' "

,

, ,,: ;, " i

Na ,pró:dma, coti"!J.Nt\ ,OE IMBlTUBA
"-': '

-

mais uma menina moça desfilando na "Ga=
leria das Debutantes".
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RIO,. 28 - O Gabinete do
.

ministro' da F'."l2;enda distri

buiu. nota oficial, alertando

para. os" têrmos da Circular

Ministerial n.o 12, de 14/9/64, ,

que dispõe sôbre a correção
monetária do ativo imobili
zado das pessoas juridicas e

esclarecendo que ,I]. primei
ra correção deverá ser efe

tuada . até o dia 15 de outu

bro com base no ative' írno

bilizado constante do últi

mo balanço ..

quísíção . de Obrigações da
. emissão rererída ·nó Ai'tl: r:Q
da Lei n.o- 'Ú5i7, de- 16:· :!!'e
Junho de 1964, nos têrmos
do § 8:0 do Art: 3.0 da. m,es-'
ma Lei.

'correção monetária do va-:

lar original dos bens do a

tivo imobilizado das '. pes
soas [urídícas, prevista no

Art. 3;0 da �ei n.o 4.357, de

16 de julho de 1964 (D O, de

17/7 /64 i, regulamentado pe
lo Decreto n.o 54.1'45, de 19
de agôsto de' 1964. �D. o. de
20/8/64), deverá ser a mes

ma procedida
.

dentro dos
prazos estabelecídcs no Art

3 () ,q�' .·-�<mcl.onado . Decreto
0.0 �.a5;

VIII - O esquema de .que
trata o item anterior, para
efetivação do aumento dó

va.or co capital social den
tro '::01> 5 (cinco) anos se

guintes ao balanço da cor

reção monetária respectiva,
deverá ser acompanhado de

petição especifica, eneamís
nhada por intermédio da.

De.egacia Regíonal ou Sec
Ci01,ai ou pela inspetoria elo'

Impôsto de Renda, a que
estl' er junsdícic.iado o con

tríbuínte".

. V ....:. Na hipótese do item

III,' o resultado -da correção
monetária, a ser aplica 10
obrigatoriamente em ulterior;
aumento do capítal socíál,
f;�a sujeito ao ímpôsto Je

5% (cinco por cento) esta
belecido no' § 7.0 do Art. 3.0
da Lei n.o' 4.357, citada, de
vendo a prímeíra prestação
ser recolhida dentro de 30'
(trinta) dias, contados da
data do regístro contábil �!a

variação escriturada a cré-'
dito ;.le conta prevista. no

item IV;

.

Acrescenta, ainda, a nota

que "quando o resultado da

correção mónetãría determí

nar aumento de capital da

pessoa jurídida superior a

três vêzes a importância do

capital registrado, será per
mitido que o aumento se e

fetive dentro dos cinco anos

seguintes ao balanço".

A CIRC�

E'
.

a seguinte a Circular

Ministerial n.o 12:

"O ministro de Estado dos

II -'- A primeira correção
monetária. -obrígatóría nos

têrmos: do Art. 3.0 da Lei

n.o 4.357, citada, será efetua

da até o dia 15 de outubro
.

VI - Nos casos de que
trata o item anterior, o pa�
gamento do impôsto será

igua.mente dispe•.sado se o

contríouínte optar pela a-o

Negócios da Fazenda, no uso

de suas atribuições,

. ,FUNCIONARIA

. /

Facilidade como esta,
para comprar G-E ...

.

nunca mais!

�
...

é muito mais'.prático,
.'

'

..

•
•

J... : �

t�r·,emp�e
',' . '.,., .�! J'-'

.�: I' �," :;'.
•

O�·CQl1jyntos de 8
. " .

, ,( .

,

·"a embalagem
,-. ,

"

.
-

.
.

·1 • "

.

'Ile�ão ,onetária de Ativos��'
Será Efetuada· até n Dia

. '. .�
�

.�
, '

.'

'"
-, �

Quinze·do, 'Próximo Mês
tígo- 13Q do Decr�to Lei n.o correção monetária. devecá
2327, de 26 de setembro de .

permanecer registrado, . no

1940, mas sujeita 'igualmente Passivo não &igível da pes
ao Imposto estabelecido no. soa jurídica, a crédito de

§ 7.0 a qual será aplíeada o- conta. oom intitulação pró
brígatoríamente ncaumento pr.a que defir a a sua natu
do capital social, dentro dos reza de reserva de. .' capital,
5 (cínco» anos seguintes ao excluída da limitação esta
balanço 'da correoão, sem belecída no § 2.0 do Art. ISO
qualquer outro. OOus·, da Lei das Sociedades·' por
Resolve: Agões (Decreto-Lei n.o ....

I - Em todos os casos de
.\ 2.6"7, de 26 de-setembro de

1940)';

····>lr

.·;e n1Yito·mais $egur:Q;"
'" (",�::' "

�;. '...:--:' ••:' "i ,•.. ' ". ','
..

,/c"y,
VII - Sem prejuízo ..O'h'"

recolhimento dasquantías
destinadas ao pagamento, :10

ímpôsto ou à subscrição de

Obrigações, a pessoa- �uridica
formulará, por escrito, um

esquema de aumento do seu

capital social com o resulta

do da correção monetária

registrado a crédito da, con

ta ..... ro,rista r-o' item IV,'para
aprovação do Ministro 'ia

\

Fazenda;

de 196'1, com base na "t"�-'

Considerando i que o arti- imobilizado' constante do ül

go '3.0 da 'Lei u.� 4;357, de 16' timo balanço;
de julho de 19154, 'dispondo III - �uando o resultada
sõbre a correção monetária da correção monetária, .de
do valor' origi�al .; dos ,. bens que trl:!-ta o art. 3.0 da refe

do ativo imobilizado-das pes rida Lei n.o �..357. determi

soas .jurídicas estebelece em nar- aumento de -capítal da

seu § 6.0. "Quando a vária- pessoa jurídica superícr
.

a
ção . do valor dh capital das 3 (três) vêzes a: írriportãncía
pessoas jurídíeas, decorren- do capital socíàl registralo, ..... .

te da correçã,_o '. monet:i.r1.ll será permitido que êste au- Precisa-se de funcionária que conheça'
de que trata�ste artigo, tO'r menta do valor do capital {tale e ,escreva) o icijomél alemão, tenhà pi'á-
sUPerior ,I]. 3 (�rê�) ·vêzes a he efetive dent:..", ri"., I: ("""1-

d d 1 f d
'.

importância do �capital regis- co) anos seguintes .aa;b.sllan- tlca e ati ogra ia'e re ação. prórria.
ti'ado; será perhüÜdo medl ço da correção; Informações em Machado &. Cia. S;'A·, "

ante autorização do minis- R 8ald'
.

M
.

. ".,;!� •

�:;:�:?i�E._.;�!;;§�;��'�� ,�:te rio�� arinho, 2,

dura:::�:�:: , '��[, "".E\Jrta,ja Min;ster,;af�'sÔbr-3
..

.r.." ',t; ':-.'
"','.' <""'.'

"""'.' .....

,.... _'"_"'_,_,!t'._._"'__,-�"_-=,..._�'__,.__
..

"i"_"� .

",
�

"�, 'Ó'lbitos F lsc'ais
"

!'

.f\Incrí,v.e.1"· Só �..�nta.geQs .para voocê ,II.I. tI; " ,
. mO;8' ...... o ministro da Fa

.

. Zénua, p�of. Octávio Gou-
i

. � voo de Bulhões, 'bllixou a

.

�. ..2.'.. ' O'
. Po�taria n.o GB-343 sÔb.re a:
aplicáção dos dispositivos

.. .'._ es.})�ciais para liquidação de
.

MESES' ::��cais com corteçil-o' .

\; .'.
SeguD:(J.o a 'medida minis-

. \ P,tt .A
tit�i, ésião suj�itos à 'luta>

, , lizaÇão monetárãa, todos Os

/.) p�GAR' ··G·.RA'. ·T·.·IS .. :::�sde���asre��lhi�����6:
. . àdicibnaÍs . ou

. penaÜdades
/ não liquidados no trimestre

civil, em que qeveriam ter
sido pagos, inclusive aquele

. cl1ja cobran0a estej.'=l suspen
sa por luedida administrati
va (defesa, recla�ação, re

curso" e pedido de reconsi

deração) e não forem garan
tidas 'por depósito em moe

da.

" ;.

•..., ..
\•....... \ ;..

.".. GRÀTIS!
".

•••. Não espere as emergências'

:
•...

.:��" IJn(�··cÍe velas ,dá
• (nessas horas, quase sempre

"Li i ito�lI'Pótimc;l., : ,V.pagamais).Tenhasempre
• .� 1: ;bl'ador�chílveiro. : à, m?6 o conjunto de $ velas
".: E"mais J:1I;na v�hla;gem, ,," na embalagem FbMoC<!i:.
"

•• "". � ••�. Terá-as melhores ve.las. ªo;
.

. r� • iii"· ',.' "melhor pr!-lQo !'l pom .àJT1e I fiot
. ,:,,:. garàniía tófal dadá pela F�rd.·

.

UM FERRO AUTOMÁTICO <TE
Não é sorteio! Ao comprar sua
Geladeira 'G·E, você ganha
de presente. na. hora,. um.
ferro automático G·E.�a.s:.'bT .

,UMA CASA NO �

JARDIM ATtÂNTICO
�ada compra G·E que você. faz,
da" direito a concorrer ao sorteio.
A casa será distribulda na certa.!

Alguém vai ganhar!
Que seja você !

)

• MAO PERCA lEMPO I f S�, nn DIA 30 r Vf�HÁ JÁ! COMPRE C'E HOJE MESMO·
,
.,

. -'

I'

'. -;:'(-' A V!TRINA DE:: Q·UAf,,;iCADE C::Z

��&t����'� ..:�.�le_·4!��;'e�>." .. _����_�

\

�
..
...
....
'O

'2
'e;
i
;,'
;;
"J

r06'
lC

.

;;
ir
�

�adB 'lr

REBnF�
titia. em·MItI ('..arro

LonR dp fre\otl 00LAD"P
- 80% ma!:> nr '1proveit�
;"�nt· tia" Lona'

.í)rtr
i",-: .

b. Santv.. ia, ti. "

4',8'I"REl'i'

).
-y

)1)

, \ ,

OIL\. TELMA. L ,PERE IUI'
Clínica O(JoninlôHica dt' Cr'

anças e I\duJtos

Consultório' Rua Tenentf

snve� 'A8. - 1.0' Andar -

Fone 3798

Exelusivamentp QOf.!

e. III:,
.'0.:'''

que se

encontram

semente nas

� agências
Ford de fodo
o Brasil (mais
de 300'às
suas ordens l)

"
, .

Inst:iuto de Aposentadoria' é
Pensões, dos 'lnrlus1r�ários

.

DELEGACiA· EM
CATARINA
•

SANTA

l
AVlSO AS EMPRESAS

CADERNETAS DE CON

TRIBUIçõES WC)

1. - Fica 'abolida: a emis

são de Cadernetas de. Con

tribuições' para os segure
dos empregados, 'devendo

as atuais cadernetas, em

poder aas emprésas, ·ser en
tregues aos respectivos por
ta-7ores, servindo para com

provação de inscri�óes e dos

c;.escontos efetua�o., aGe <:::)

ta data ..

2. - Os recibos e. contra

recibos não utilizados deve- .

rão ser canee .. ados a":tes da

devolução da CC ao empre

gado.

NOVAS

3. - Para fins de inscd

ção dos tarefeiros a domi-�
cílio cumprirá ao empreg9.

dor formular ao Instituto

. (Setor de Bene!1ícios), por
escrito, x:edldo de inscrição
do qual deverão constar 'JS

seguintes elementos:

nome, naciona:idade, data.

do nascimento, número e

serIe da carteira tlrofisS10-
'.

na!, profissão, ativi�ade qúe
o 'empregado exerce ou exer

cerá ra.- emprêsa, tipo de

co:trato efetuado ,etc.
4. - Serão co"'sidera'iqs
automàticametÍte inscritos

os demais empregad,os por-
.
tadores de carteiras prol'is
sio!Jais emitidas e a"1ota
das regularmente, reser

vando-se, porém, .P Instjt�l

to, o direto de impug"ar as

ifl.scrições, mesmo automa-.

ticas, dós segurados, que, .

embora porta"'oros de C?,
tel'ham a vil1cu-a�ão em

:Rregjl+ícia contestada. pel!l
F'i "calização.

5. - A, irscriçà.o 00S S�

gl1f3,GCS en'lpregadofPs não

so!:re�'á altel'a9ão�í no mo ..

nlél:iLO, co�.tmua.ndo em l!

o(;�·· as ••ouJias a�ua.s;

Rl:WOLIÜMENTO

6 - Para efeito de re

colllimento . ctas contribui
ÇÕeS, sera anexado ao res
pectivó demonstrativo cp
_pia das folhas de pagame.'l
to ou'· relação nominal; em
uma via, com os seguintes
elementos: mês e ano. a q'1e
correspond�m as' contribui
ções; nome, código de ms.

trícula e endereço da em

prêsa; '.noaie.
.

número �.a.

chapa, ou matr.cu'a, núme
ro da carteira

I

profIssion;;.1
valor da contribuição e. qu,)
ta de sal3.rio-família, com
referência a cada empreg�
do modêlO anexo.)

7. - Os formulários re

feridos no ítem anterior 1e
verao ser confeccionados

. pelas próprias em:prêsas ou

por estas adquiridas no co

mércio especializàdo.
8 .

- A,re'açao nominal
será devo!�da no ato do

recolhiinento, devidamenl,e
autenticada, devendo ficar
arquivada na emprêsa à dis

posição da Fiscaliza�ão do
Instituto.

9. - As empresas autori
za ··as anteriormente pelo
Irstituto a efetuar os re

co'hlmento 'por listagers.
ficam obrigadas' a enquadrá
las nas presentes disposi-.
ções.

INFORMÁQ<mS
10. - Os interf'ssados que

. qese:areIri melhores' escía- •

recimentos poderão' dirigir
se ao segui"'te 'endereço:
Rua Tiradentes, 15. 10 an

dar no horârio de 12,00 as

16,00 �oras.

Florianópolis, 28 de se

temhro de 1964

,. ",'.�:_.

EWALDO MOSTl'v!f\NN
DELEtJ�DO

,�--,,---,e :U�L,2�lO�64'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�o. Oswaldo Morttz.
.

.Tll('nb Au�u�t,- ',NãeruL �'''aior :Fd caí, 'em ,edificio, de vinte e

mundo ·Ba.sto� Júrrior, C Jamundá Jalles' Gare'a, IITetsor .um andarés, com 'Várias pro-
Brasnher, .losé Ferreira da Silva. qlemenée3U dô Am1)' ",,:,.nM�t()s: I'nntraria, frontal
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AS3INATTJRA ANUAL Cr$ 6.00(};Ofl
'. yE�D.�· ''AYTl{f4, . '�e�er1n_�?;se, a:'nlaténa. pu·

Cr$ �{l.OO .

.

.
'

.

.,

.. ;
:

.: " 'j
• ,�:,;';" !;';; lo 'QhCà{iI!:' sôpr'e :0, asstlnto' em

I A nT�.F.r.Ã() 1>JÃO �"F' R.F.�'PmTSAnn T7A 'm (Í� ,�! ,uni #e'iipéttino, carioca.
CETTnS F.MT'T'mn� N()<:! A'P'T'Tni)é::: I\-ClSTNcAI"">R'(' ::;';' :� Nã !(1c::r�ião> b Sr. M�rcon·

•. ..:... ,,-..;...�-',' �d�s'pert�z,'·Iélu.vâdo em da·

Sl\lA 'AUIGA�SE�' :,' "';":-:-',;'
."

rT�S:,1�T!�lil��d6spelbs douto·
res' Nels:1n :Yiçial, Diretor_ do
nepàttamén'to de Assistên·
'dá Médica e José ,Hilário,
Supe'rintén.,tlente.' MédicQ na

cóm�rci(');;"': '

•.
'

",

. Guanabt\l'á;· '�$in!llou os .vá·
•• ••

o
' ,:"

,tic'is proble'mas Uge.do.s ao

14;0ó.' àS:":íll;:O()' hór�', .. ,setor"médIco'hOspitàlar do"

'.
" .... "

';,,'
,

. ..

"';"" IhstÍtbto,
'

'foéàlizàndo, mI'
�

.

-,

ci�lirient�, o.·�' que diz· respei..
to' ás�; filas ,.�ôs hospitais.

'_ 't .' .. � . _',

, ':"� �, 'lia: :uil 'problema ..

que
: Il?-Ul,to' ,nos p-reocúpa _ es
, c1lit€lcê o :Sr. Marcondes Fer-

sistema hospitalar' do 'tAPe "

Cr$ 14.600,00 diáriQs, 'custo seríeõrdía do. Estado,da Gua
sem médíce, é bom frisar,

.' nabara,
'

estipula o aluguél
nos hospitais particulares o de 200 leitos.' Três foram,' en
custo é tão somente ,

..de CI'$ tre as inJineras razões,'as
3.�00,OÕ.. Desta. rorma, estu- :.fun�àm�ntaiEl "qu� nos leva

da-se, rio, momento; a reaÍiza ram a tal-provídêncíat..falta
ção -de convênios, �ç m., hos-. de leito,' ajuda à Santa cá·
pitais, casas de sa-qd3 partí- sa,' e; 'fin'llmente, senso lü

culares e Santa Oasaa de . çido'" do �ue, 'seja assistên·
Misericórdia, para o contra- eia social.

'.

to, sob aluguél, de le'tos pa-
.

� .Gom ênfase, afirma, en
ra recuperação a preço poso tão, o Sr,'Marcondes' Ferraz:
sívetmente 'até mesrr o mais -'�Que' desastre seria a

baixo do que os. atm: is. Sem .: Sa�ta ' éàsa.' de MiseriG6rdia .

mencionar-se a f;lconotri�a dÇl cerrar <aS· suÇts .portás!'" O: e·
fabuloso investimen;;o' que, ,xemplo: da: .'Santa " Casa

.

de

representa a constrl1�ão e
.

São ":Paulo é'recente. O ·fe·

manutenção de um ,hospital; chàmento .:dê, � desses oro

a simples diferença io cus· gãos representaria, no mírü:
to médio de leito c mstj:tui mo, "0 crescimento' vertical
fator suficiente de �onven· e assustador da's filas de do'

en_tes nos hospitais e ambu

latprios' de todos os, Institú'
tos,' po;is convém 'e$clarecer
que. ,a Santa, Casa ,de Mise-:l
ricórélia do' .,Estado da GU,a:.
na'Qara p,ão .ateI).cte . só aos.
segurad.oS ..do ,. IAPe, mas,
gran,�e 'parté. 'qe tôdas. às';
autarquias :�.da. Previdê1;lcía
�oci�L 'Ésta,providência, re· '

putamos : seja. um passo ob

jetivo e ,oportuno do pleno
exercício da assistência so

ci�l e um .desejo autêntico'
de mudar radicalmen,te tô
da .!.I.' sua· filosofia existente.
6 sr: :Marcon'des Ferraz,

volt'ando' ao
.

assunto das fi·
las de�doEmtes à' espera de
leitos 'para operação, torna
a eriflit�zar:,

" .

.::_
.
O aluguel de leitos foi

o remédio imediato que ên·
cóntr.I3,mbs. Não ," pocUamos
fugir'à 'a,ngústia de conhecer

'da' eXistênGia,. somente no

Estad.o :_da, Guanabara, de

um!l fila'de cêrca' 'de seis

mil. pàcientes' que aguarda·

vam vez para serem- opera- atual Ambulatório Centrai
dos. Vale dizer, .que : só pa,.. diz o entrevistado. O assun
ra a operação de amígdalas to tem nuances de grande
há três mil pessoas ,a�ar· interêsse e o Sr. Marcondes

dan!i9, l�it9;"nãb tPéI'lcioná1?-�: -"FeJ;r�z nãose fàZ"4é'r�gado
do Os casos de gíníocología, ,el!J: desenvo,iveilo. E;. déela-
que' somam- também milp.�·:�· ,ra:

-

.' '.;
. ""\\ ,-

',- } �-

res de paéíerítes. ....
.
,,-' 1, ..

' .

'. 0.' t,etyla ambulatórío voJtá: ,.� Para resolve'rmos o n@s
à baila e o Sr. Marcondes so problema hospitalar não
Ferraz informa que:o Insti- temos -tído descanso, E eis

tuto está construindo, no uma faceta' da solução pro
bairro de São' Francisco'Xa-' curada que bem pode pare
vier, um prédiO prôprio pa. cer um autêntico ôvo de Coo.
ra,-:a,quelil finaJidade: :.

'

.•�� lombo: Q tÁPC, tém perto ', .

" ......:.. Sua donstrução, . toda- de um trilhã.o de cruzeiros

via, s6 ter�lnará dentre;> 'de·" eln imóvéis. BossUi' terre,nos
Úês ou' quatro 'anos. E seria; na Avenida ,: Passos., no, Le·

como não é· crível, '

. 'érúzar' blon e os sub:4i'bi�s, que' po
·os braços. Assim, providên.· . derã0' ,ser � lJe,rmutados cQm'

.

dás já estão sendo 'tomadas, o E�tado da ".ÇiJfáriabara; � e,
para .corrigir .0 lamentável· serão, por prQpd�ta minh!:t·

êrro que represel1tá 'o nOsso. pessoal 4"l?ro���s'?ra .S;iri�rà"

Cavalcanti, titular da Secre

, taría do Se�viço' Socíáis, 'por
hospitais e. ambulatórios.

r,ocJ.er-s,e-á Prrguntar..�' ,,. o

Estaa(i)' 'como ..Jic.liriar o,omo
iria,. drir �tend�ento ,':�aos
seus' .: 'PrÓprioS t.servidotés?
'Eis 'a": resposta:

'

, ...

e .1i-�
· .. É' nbtório' 'que o 'Est�do
te:rb. dificuldade e, �m al@.ns
casos, tem mesmo impossi
bilidade- de' manter seu" sis-:
tema hospitalar. O IAPC vi

ria então a. ,!:tssumir tal en

cargo, fato aliás que já o

corre através de convê."1io
com a ,SUSEME, acôfdo re·,
centemente assinado entre
o govêrnador Carlos Lacer
da e p IAPC, representado
pelo então Interventor Syl·
vio Vietti, para ,atendimento
'dos casos de urgência clíni
cos e. cirúrgicos..

cimento,
E o transporte? E' a 'per. ,

gunta que 'Surge. O serviço
médico hospitalar' dr)' Insti·

. tuto possui viatlJras 'em' nú'
mero suficiente? O f'r. Mar· UR-GENTE PRÉG1SA:�SE,'

,
...

D� uni '�ficial:;, d� ,�lfaiat�;iâ�, (pagfl�se.
bénl) Tr:atat no 14' Batalhão de Càçador.es� ;:,

Alfaiataria.
'

"
'

,

_"JIl"o 'que diz respeito aos

"terr.ep,os do InstitutO e ao

plano de permuta: a ser exe·

cutado _ frisa o entrevista-
·

do -:-- seria como que jUn-
· tar o Útil ao agradável. Te

ríámOs os' leitos hospit!:tla·
res que necessitamos e esta

ríamos também contribuin
do de forma atuante no pla
no habitacional que vem san

do ievado a efeito pela pro
fessôra Sandra. Cavalcanti.

Após ligeira pausa, o Sr.

Marcondes Ferraz volta ao

assunto par� assinalar::
� Em resumo, o proble-

ma pOde,ser assi� �efini�o: 4�\.Houve, nas ,admlnlstraçoes .

passadas, como que uma .

umca preocupâção que foi
.

a de construir ou adquirir
unia verdadeira ple-tora de

, hospitais. Tôda a verba exis

tente para .!.I. con1;trução, S�

a usarmos, será tão sàmen

te para reaparelhar o que
foi vergonhosamente desa

pa:rel�ado. O caso de Hospi
tal de Ipanema é, um exem

plo doloroso: constr;ufdo
com' detalhes de sUiltuosid'l.

de, não corresponde, entre

tanto, às exigências da téc
nica médica. A Salã de Ope
racã'o tem um moderno teto

móvel, que como arquitetu
ra pode merecei' elogios.
Mas, sôbre êle se acumulam

poeira e detrites que se dei
xam cair sôbre as mes!:ts de

operações.
.7 Quanto áo ambulatório

..!L diz ainda o entrevistado
- estão sendo tomadàs as

providênCias já citadas. Va·
le� porém dizer que enqU'ln·
to era êle mantido nos vinte�
um andares d� Avenida Pre/J.'i
sidente Varg'as, inúmeras lq
jas do Instituto, para as'

qUais .poderià ter sido trans
formado em parte ou no to·'
do, foram alugadas até mui-
to recentemente para fins
outros e por prêços irrisó-

À' rl1B
no Eptreito.

condes Ferraz é incirivo:'
- O rAPC, na: Gu<: .1aba"'a,

,para atender os seúl' m:Q.ha
res de ·segurados, pr ssui a

penas três ambu' 9.ncias,
Uma à disposição dn J),A.T.
(Depart!:tmento �de A�identes

do Trabalho); unia no Hos·

pital dos Comerciári as, e a.

terceir.<:I, no Amb llatório
•

Central. Para sermos exatos,
devemos dizer ql,l6 temos

mais três ambulânc ias, es
tando duas na oficha em

reparos, e' a outra i.ncluída
na Lista de Concorrê·.1cia p(.l.'
ra venda por impre�távél.

.

- Aliás, ainda qu':tnto às.
Santa Casas de Misericórdia,
- esclarece o entr�vistado
_.:. podemos adiantar !que o

convênio em re'lliZacão; no

tocante à Santa CàSf,' de, Mi·

'.

';.. :-'
. Ó1.imo ponto nara

Ver e tr!'1f;w das
no mesmo endereço.

,VENDE-SE TERRENO
Medindo ·10 x 30 metros -. sito a rua

Crispim Mira nO 1'16 (trechq calçado da Ave
nida\Mauro Ramos). Tratar a ru� Tiago da
Fonseca' p�O) ,186 CéÍpoeiras�

'.',' ,.'

TVO ,:1' I\.OTTTMO ".

Hpry) P l\Mn� 'PP' "O .' ....

r A 1?1\'IELLO B ,\RRETr.,O DE- ·MiM.�(', ��:l'ad; ��a�::e!�, d�e:��
n l\ ."

-

.. ': gutad0 ,do Instituto, aqui
'. '�'. �àI iGuanabatà,' quando sub-AV.ALM'TRl'NT11i', B"p.RO�O,'9q,::_:"'3f),'a'n.,' .. 't'd ..

"
- o':-1 f', ......" �. me. 1" Q � opêraçaoj e manti,

if
.' ":" :., � do, ,no 'hospltál durante um

· ar ..... ..

�íluino de. quinze' dias, a
. Te1,,,,fol'lI,,ç: An�"'11 e ,�2e:n95 fi�" ele 't1l\le 'se recupere e

RTO DE .TAN'I!':"rr�o � GD. '. iecebil, ;alta 'médica.
, .

•. _ " N'ôs 'casos'.em que há com-

-------.-'<- - -, -- ,�-, ._ :. :;.1[<" pJtçaçãe$,'." 011, se defronta
GANHE UMA BICICLETA :_': :.. '",

com: uma cronicidade da

OUVINDO AS 18,05' HORAs i,t;.=. . : " do�nçà" estabelece-se o blo-
. queio, 46 leito, em um hos-

RADIO ANITA GARffi:A:Lili
':, ,':'

pitat>já por si insuficiente
,', .

. ," pàr!}. � às· atuais necessidades
-----.....,�---------. ,..."�. :-,:" ,,', ,do' IAPÓ" . ',. .

;""<-'DRA. EVA -. CUNltA INfAN:lf[" ,';
'

.. O��;t�l<,futofaz.com qU�
"

" ..... ,o)���o ocupado seja um lei·
, CDmunica a reabertura dê seu cOÍ1�ul·' tf)',rieg��q,,� ,aqu�le pa·

t'
. .

207 d Ed·f'··
.. '

'J'UL'IE'.rj....�, de.��é necessitado, muitas
orlO no conJl�nto , o llClO" �

':,p.n v,e�s, de':u'rp;á.,Óperaçáo de
Rua Jeronimo Coelho nO. 325 ..._'"_.... Hõririi . w:gêilcl�: . Es� foi um dos

15.30 _ 18.00.
'

",.; . male� ,dó'r�g�me h,os.pitalar·.'

...� �.:� ;: :'r� t"
.• que··encontram()s.· ASSIm se

o:
.:: J ,.} ,;',

'. f� ,.·�··tna; ..Como afastá.
. . 'Ui?:, [,

. ,foi â' pergunta que
De Florianópolis' para 'llnbitU�a ':;0;' �f.t". nO$�:(izemos. e esta a respos·

r b C
. .

Ar
. ..'.". ta Yénçontt,tda: aiugar leitos

guna -

'
u adio - rlcluma - a:rang:"'�: _

}.
" e� J MS'!>italS. . particulares,

Torres e Pôrto Alegre, viaje pelos, canfoT�'-, na".Gtiana.1>árà' -já s7. faz (30

• veis ônibus da EMPRESA SANTO ANJO '. l�;.t?�� ..
de J.!(i)�mer,:iir)· de .or·

.

.' ,
,.,

, .',"', ,toPcilia>,�, nl1s Santa Sasa
DA GUARDA LITDA. '.' ,-:', .;,;:, "'i', dà<"Mi�ric4rdia:, l�itos êstes
______ . � -""""""'""".i!!'"' '<tue...seij� .. oéupados pelos

"

•

doeri�� .'ein' reculleração.
, ,

',' ''','. q�>��h�6::::�� �e��::.
V d

.' '''·f'1..;'':·� ;'d'" , ..�', 'tua·o,sr.,Márcondes' Ferraz
en e-se uma casa '.pre'- aUl"1.c..a, a." ,'S�. ;�.' . '.. '

, '.-i �'eril cóhdiçõ�s econômi·
a Rua Antenor lV[orais,' "antiga :'�P.6?U.Qf. qíis:· peif"e�tam�nte . viaveis e

B B Ab}
.'

'. .... �. -; li;· .' s8�isiat6rias,; pois enqmú,lto
.

airi'o om rigo, com 0'14-0 peç.��?/;\lIilS,(!'I . �)Õ).��tP'}riédio de;"um leito

1ações completas e garagem.
.

\ -;: ':'; ',;: ,,:, :' ,

.. ew' �'SPi��f do .TAPc é. de

EDIT:Al
Juizo' de Djreito da Comar·· de 15 metros, com terras de

ca de. São José Jocques Schvleidson,' fundos
EditaI de citação com· o . ao sill cqm' igual metragem

prazo de trinta dias.
. �.m ter!,as de Amarq José qu-

O Dr. Jay,mor Guimarãe;s riques; extremando pelo les

Collaço,
.

Juiz, de Direito qÇt -te, onde mede 700 metros;
Comarca:. de São José, Es· ,em terras de RogériO Philip·

.
tado de Santa Cátariha, na '.pi e a oeste com igual. me-
forma: da Lei, etc. �ragem em· terras de viuva

Faz saber a todos que ,o; .de ,José LaurentinQ, sito BO

presente eqital virem' ou 'lugat Sapé, distrito., de Bar

dele cónhecimento tiVerem reh'Os, neste Município e

_que, ,po; parte de
• Br;iulio

.

Comarcá; ;feita;9,. jus�iljca
Ferreira d(} _ CaJ;v!!lp,O, . :t>r�� ção. da p6sse . foi a mesma

sUeiro,. casado, funcioriárió' .
" '

°bl' 't d' I
. 'd' t' ,·Julgada. por sentença de fls.

pu ICO es'a, ua ;', reSl en e
'9 E

.

'."
h

' .'.
'. 6 domiciliado ria sub-dlStri. .' .para que c egue ao C:O .

t d"· E.' t·'· 't' C
.

d' hheclmento -de todos e·mn-
o' o s relO, o

omarca �. "

.

.' ,

l'
'

.
' .

FI
. ..

l' f' 'd guem· a, egue IgnoranC13,
onanopo IS, 01 requen o ..

d' MM J" 'd D'-

d U' '.- ,man ou o . UIZ e l'
na Açao . e sucaplaq' n.o reito expedir' b présente e-
33/64, que se processa 'por
este ,Juízo e Cartório do Ci� ditaI,. que será publicado na

vel, o· irr.óvel a seguir trans.
forma da �eileafixano no lu-

: gar .de costume, ';afim de que
crito: Um terreno de for,ma. tÓdós;-q\1erendo, contestem o
to retangular, com a area

''':d''
"

..

de l' D
� .', pel,.l;l o no prazo elo a·

de 10.:.100 metros quadradOS .d' '03 t' 'dad. ,'. _
.

. .

. . o e passauo nes a Cl e
". e as con�rontaçoes segumtes: .

de São José; aos
. dezoitos

frentes, ao norte onde me:- <

,dias do mês de �g9sto ,de
mil' novecentos 'e sessenta e

qi.tatro. E:;u: (.t\rnaldo M. de

SoúZa),'. Escrivão a datilo·

zgrafei e subcrevo.

.
,

Ver.da: de Veiculos
..,' -. .

EDITAL ,para C0NCOR- ,pecttvó '\falor 'de o�er�á que
RENCIA PUBLICA DE' VEI- será défiÍlitivo.'

.

CULOS, do Servi.,çq .E'ocial ,,9,l.'t
'

É indispen�ável as assina-

Indústria - D�par:;amentb :tutás. cÍos,' interessa:)os na

Regional de Santa Catari- l'espe!)tiva: proposta.
na.

.

,Jis' propostà� deverão se

referir' .... a' cada veículo 'de
. Pelo presente" levamos ai) 'por ,�;i.;. .

conhecimento de q11em pi- : ÂssiÍn, ·cada. 'Veículo rece.,.

teressar possa, que. se. en- berã.� uma;,proposta em, en
contram a venda,.·mediárite 'v,eloPe fe!Íhado e rubricado
concorrência públ;�9 . os vei- :peIQ" prOIlénte. -Não imoorta
culos abaixo espec�fjcados' e que' o· mesm'o concorrente
de proprietiarle r'lf\ste pepár- .faça., ''proPostas para todos

tamento Regional. os vsjcúlos�,'porém, tàis pro.;.
10" - Um call1Jnhao, ma;rca ,postaS;�:',cQmo' se 'esclarece

MERCEDES-BE;NZ, an.c)::··, aéi'riiâ; '.serãó feitas; em ert-

1.957, côr Laranja mo'tor ::v�Ú)p;e,s, llepatádos, véiculo
no. 3122915 MBB 65'),139.5.' 6 por ..Vl;líchl.óS.�., :.

cilindros, 120 HP, pelo valo.r • As .. 'prepostas, serão aber-
míni�o 'de oferta de'" Cr$ tas na·présença,de todos. os . ....

3.000.000,00 (três milhões 'cdn.corréntes:, cabendo o di-. r:::::: D'�' fi' I F'E' il •
de cruzeiros). ,!' rei_to :;de ':!l.quiSiÇão do veí- 1 U � ,H II .. li \I & ..,
20. - Um. caminhão;;niarãa culo, 8.0. que_, tmiior preço �NTÃO PEé� ,-:4ft zrr" ,
FORD, ano 1.948, crr' Ci-;"za ofer,écér;,:,·' '_

'

motor no. 8RI6584, 6 ,(}.ÚiÍi;" '. ()S, pr,eços de oferta serao

dros, pelo preco mhimo de a.bsoiutamentÍ? pára pa.'ga-
oferta õe Cr$ 1.500.0'00;QO mento"ii 'vi�ta, não sendo

(hum milllão e, quinhêntos apre�iadas' propostas que

plil cruzeiros). coritiver"á .clausula de. pn.ga- ,

30. - Um Jeep, marca DKW mento: à prazo. . 'Ouem vai" construír já sabe!
,VEMAG. aDo 19'62, côr .ver- Os pa�amentos dev4'!rão

de Limão, motor rio, ';: ..... ,.. ser, e-fetu_ados '. em moeda, 'J'ANELA'S DE "OIBER' E BASCULANTESJ-006017 3 cilil'!.I1rc;s, $O'� corrente qp: paíS' .,' .

.' '.It; .'

.

'.
_

�tração r.as Qna:trd rrda�T' pe- Na, parte"ext��na. do 3l1ve- ,;

lo preço mínimQ' dé �ffJrta lope que conté:ín a pronos
de' Cr$. 1.800,OOO,OÕ( ,�' hum:' ta, .deverá'cóns,tar ,as, càlràc
milhão e oitoceritos' ml,� CT,l.t':< :teriswcas do �eíc,ulo qll� iIi- .

zeiros). ;.
.

. �.:. ter,essa ,ao�proporiente, 'Por··.

". ". l' ..'

.40� -: Um Jeep, ma't'Q$. Wn.� �tiue �. facuTtado. a· tedos os_
lys, '. aho .,1.958, Côr rerde, � proponentes '. a

. retirada· clEl ;

motor no. 'B 804049; � eilin-. suas propostas. antes .da' 2 -'

dros, 90 HP; .pelo -v�l�r, qlí,;:', berturà dàs mesmas.

·��!��§.Ê5r�::� �;:��4f:.�:�E�1· .Comp.ensados. P,araná lIda·'!pra dos veícúlos acima 'es;' dor, merliante o pagamento /' .

pecificados, deverão trazer integral de prêço ofere.!ieb " BUA DR. FÚLVIO ADUCCE, 1.0 748 .

suas propostas ao Depart'J,- pelo mesmo.
.

'mento Regional de Serviço Em hipótese alguma. se

Social da Indústria de San- dilatará o prazo pa1:'a pa-
ta Catarina, sito no Edifí�io gamento de 'Veiculo com

Paláicio da Indústria, rua prado .

Felipe Schmidt esquina com Os veíÇ'llos dEi· que trata
Sete de Setembro, 50. anda.r o presente EDITAL. &e en

nesta Capital no dia 16 rle contram à disnosiçáo '108
outubro do corrente ano int,preSRac'los, para exame e

até às 10 horas,. hora 'esta verific::lcão, no Edifício ['3.-
em que as própostas seria lácio da Inclústria, rU:l F'0-
recebidas e apreciadas, na Upe Schmidl esauina CC111
presença de todos os concor- Sete de Setembro, no hora-
rentes, pela Comissão de rio das 8 às 12 horas e. das
COllferrência Pública dêste 14 às 18 horas.

. Departamento Regiçnal. As Departamento Regionrt.l
propostas deverãol vir em de Sen1�t') SoelaI· h, In.1Ús
envelopes fechados. com 1)' t.Tia:, em S�nta �atarirm", 21
máximo de sigilo, trazendo de setémbre de 1.9M.
com tôda clareza e preci-
sãó, o veículo 'que intereSsar A COMiSSãO DE
I3,Q ®ro,po�e:O,tea i�om .,-;&i'.!;� iii! �ÓNeORRENCIA

�-
SRS

CASA

.

Jaymor Gu.iInar�s
ço, Juiz de. Direhto

CoUa-
rios.
(Do S. �.' P. D.-do IAPe)

----"...-.-�

1-10-64

.-

.:�
'.'

POJlTASJ E 'PORTõES, De ferro, de alia qualidade
.

" ."..,

por preços maiS' economlcos# Ja estão pronl�Sa

e à sua dispo�içãoi em:
•

APARTAMENTCS A VEIIDA
* Temos apartamentos para pronta en,tregll.. p(xi'e ser ocupado atnaÍL'1ã -

outros para serem ocupados' em Maio. "

',. .
.'

·CA�AS A VENDA
- .

.

, " Rua Santa Luzia - Magnifica pl'opri� �. fmo itáto para,quem dê-
.. f;ej,a boa casa e bom pomar - jardim bem culdacto �. �úlda horta. ampla - ven·
da por motivo de viagem.

. ,

> * _Rua Tobias Barreto grande casa 2 paVWentos, de 120 m2 - todo
'. ·conforto. F.ácil transfOrIWll' em duas. . .

* Rua Theofilo de Almeida - Ampla casa v.aziá cilm gaTi:tgem _ rancho
., .. .nos fundos _ pi'eço vantajoso.

'. .

* Rua João Pinto - Edifício' que 'taz !�dps fid éae� tiberdade� G1iclnde
Qportunidqde para renda.

*Rua' Tenente Silveira - Casa désoÇU� - preÇO b$Jll - palito resi·
dencial e comercial.

.

,. Rua Maria Júlia Franco - casa com 3.�q�$. -'ótima localização,com
linda vista. '

.

* Grande propriedade na LagôQ -'®tQ� bOa -,terreeDo�de,93,x,100,'
metros - preço de ocasião.

' .

.

TEEBENfS A VENDA
.

'. Rua Alte. Carneir.o n,o 28 na Agronôlntca VUa Naval) lote de 11..- x 27 .

,r..1etros _ oportunidade com bom preÇO." '.
·

.. Rua D�se�barg.ador Pedro silVa. _;·Prata,dO . .Meio _cCoqueiios � Lote
.

m�tr'os�
,

',�
\

�'�; :.,: oe'· �, ,;>;;����S-:-.;.:�:__.. ,

Telefone 6277
ESTREITO

'i

ComJÍenss�dos de: Pinho ...

Am�ndoim
Loro

.
.

'Cahreuva
Cedro
Fantasia"

Imbuia
Pau-Marfim
Gonçalo-Alves
Mogno
Carvalho
Pau-Oleo

.��

. ...,;". ,;,
'

..
'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I

1'1 I
=;:�:. ::!a!d�a;:::Bas,q .

e teb�--, na'Pii-ra'�8
,

"

�ot -Dééío Bdrtolúzzi 'Iegàdas a 'segundo : 'plano para' dirigir 'seu departa-";
,

.' tbdas as suas proposíções Irnento de Ibola ,ao ,ce'sto.
Mais uma vez.i os JOGOS que tanto êxito tem alcarr- Espero oue não aceite .-tal

Al3ÊRTOS DE SANTA - CÁ- çado no interior, Enquan-: 'proposta para' que náo st!

TARINA: no qúe dízr espeí- to 'nó interlánd, càtarinense abra uma lacuna âélltro de
to' às dispú,tas, será orgaFli- os encomíos às abívidades nosso esporte.,
zada peloBr. Rübens,,'Lan- de Rubens -Lange como ori-' Agora é certo o' sucesso

ge.:, entador e forjador de atle- ' dos V JASC� tendo RUbe,11s'
'. tas -são patentes. O que .Lar ge como organizador ,,10

'É Inegável ��.� mérito'�o- chega, a'· estarrecer àqueles',' setor de disputas. Espere
mô orQ'ániz�d�r de,' trê� 'dos homens, é' o rato de sabe-" mos que seja tão'Mm ''lf-'

quatro- JOgos:;Ah-;
.

rem' . estar o" referido des- ganízados os setores de a' ,

putsdos até .aquí. iAg�J.:a, ,
p�rÚsta suíetto ,à uma, pe: [amento: ti ali'rhentação,

membros da Comissjio Cen- na de 60 días, pelo fato ci� quanto o será, o '1-eferente
trai'. Organízadora _

dos v6. ter' levado à �Guanabara, v: às disputas. N'�o resta dú

Jogos Abertos de Santa Ca- sua, 'eqUipe 'jnfa�til e ser- .vída que foi um grande
tárína, pediram ao senhor voltado, com' 5 vitórias, e, tombo para os que, o corn
Governador do Estado, quê uma derrota na bagagem. batem aqui, ver seu nome

i coloque o rererído r'espor- V\.ssim que a: nova Fede- Indicadfc uma vez mais

O esporte em Florianópolis, é, sem dú- tista à: disposição, para Que 'ração Catarínense ' de Bas- numa demonstração ;.:0
.

d f possa organizar a dístríbu- quetebol foi reconhecida, se prestígio que possui entreVI a o que nos o erece maiores possibilidades ção dos' jogos e conreccão for pela Confederação Bra- os ínteríroanos. Espero que É por demais sabido o ta-

par tá
.

t
,."

,

1 C t dí b terá to de serem tais "segundos'a comen anos por es armos quase' que de tabelas ..

'

um dos traba- sílelra de Bola ao es o um, Ia aca e, e era que
11:

.

dífícel tI' bll d
- d'- b

'

t' Ih a incumbência de analísarconstantemente 'S'm! contato com seus diri- "lOS,mais íríceís ,em, a será pu rca o o acor ao aca ar, a corren e que e

modalidade de festa espor- da' suspensão, ao
_ qual se- faz oposição, para aue pos- e 'resolver as dífícul+ades

gentes, atletas e 'torcedores. Embora, sejamos tiva. o tempo é curto e os rá impetrado recurso tO sarnos ver c'lifunclidos seus das �artidas suspensas de

b' t t des 1 id ' . [ogos são muitos e () s
.. r.. Supremo Tribnual. É de te traba lhos pelo desenvolvi- seus compatriotas ou cole-

as an e esenvo VI os em varies outros se- .

, .,.
so dos Jogos está em razão lamentar que aqui, onde mente do bola ao cesto. De gas de equipe, com o que

tores da vida não conseguimos projeção, e ao direta com a perfeita r0n- temos oportunidade de des- parabéns os dirigentes dos presumivelmente se desvír

qu
- . '

,

di tecção da tabela, arbit,r�-, frutar com sua experiência Vo JASC, por tão feliz es- tua o caráter individual doe parece, nao Iremos mesmo progre Ir-UD" � ,

gens e mesários, o que se.n e seus conhecimentos es- colha. Os antecedentes' de ' jôgo. No Congresso da FI-
setor esportivo. O florianopoltano luta com sombra de dúvida "f'oí con- portívos um trabalho pro- Rubens Lange, permitem- DE, de 1961. apresentaram-.
uma, série de dificuldades p�a praticaro es-' seguido com o chamamen- fícuo em prGl do espOl'te, me prever sucesso absoluto 'se, quatro alternativas com

- to de Rubens Lange par'1. vejamos relega�os a segun.. ,pàra os Jogos, aos quais ,es- respeito ao assunto, agorn.
Porte porque na-o eXI'ste, em 'no"ss'a cap',l'ta,'I ,','0- Ab

'

deven:io�

-

em "Pôrto Unhi.o organizar do plano seus esforços pelo pera ver presente nossa re':' so re as mesmas " ,

cal adequado para faze-Io. 'Nã� pod<;mos êsse setor. Dá-se um fat.o desenvolvim'lomto do bola �o 'presentação com sua mo- manifestar-se os ",COl'lsúlta.-
,

1
' deveras interessante. �a cesto f1õrial102_olitano. Vem ,cidade pujoant.e. 'besejariR, dos. N, priniHra :: '�'Realizar'

Pratica-· OS nos pântarid-g OU est,radas' ,e na-l) , � '-'" 'd' o' Capital, Rubens, vem senjo agora dé' receber uma pr0- saber o que dirão os que uma primeira sessao ' e 4

possuímos verbas, sufici�ntes para construir- per�eguido e, tem visto r2-" posta ,da Fundição' TU1JY" lhe são" contra. Naturai:- lances em cinco horas.

"� mos ou adquirirmos tais'locais e, muito me- menté, abster-se-ão de ':')- Luiz Gonzaga Lamego
, "

, � �rwmt"t Q' faíD-......�' ....J:Q..l1l..-Qu...as.....ho�..Jte�.ÇieSC!111-���:���- ,.,_ - -� '--

""10. 1'�'Sar _ Fluminense.

,no� para heneficiar -firran:ceh"anreIlte'�qtJi��� �..,....."..���-' �-

--��,' Só {'desejo agora, felici- 50 e prosseguimento no
Atpás os [resultados 0))- com ,5

,

OS disputaram no setor do profissionalislno_ ' De reto"r'no ao Brasn I
o JOf,n:lHsta dades ao meu particular rÍlesmo dia' no ritmo de 16

servados na' abertura no re- 20. lugar - Flamengo com
, d - u - amigo Rubinho.· lances mais, em duas horas turno ,eis como se apresen- 6F,alta-nos intercâmb,ios "com outr"D,s centro.s

'

G."
"

,_ T1' totalizandô, 56 lances. Em

b t Nh_ta em números o certame
mais desenvolvidos e cursos, cohferencias ,'e II er O a a� 'caso ,de não terminl}.r a ,

da; Guanabara.
, , partida continuarão no dia '

congressos sôbre esporte .. ,Falfa-.ilo'§ tu�o!'; o nosso "companheiro da está de v'l::j.gem de r�tôrílO. _•

..._.;_�', seguinte". Segunda:' "/18
Jogos realizados - 84

Já sabemos que,' pratl,'car o
.

esporte' e�, imprensa; jornalista Gil- tendo eleix:;tcl,o o pôrto de', C A f t. j, i �( h,ü" \;t O I le),nces em, seis hora,s e', tent9s, assinalados. - 2J 2
- berto Nahas, já está de re- Marselha, na França, n.:l

,

Defesa mais vasada ::t,:io
f' '1 bl'

.

j\
,� " - , • prosseguimento no dia se.- "Ca'n'to' ,do' Rl'O com "'0 ten-aCI , �flS que o pro ema orga_rllzar e inan- gresso, depois de um long'-. quinta-feira.

"

,
" lJ ,'� I. ;, :'

.

";' \

gllinte". Terceira: "Uma tos.
,.

ter corripetiçôes referentes, a deter,minadas 'giro pelo mundo nO,o nav;o
prjmeira sessão de 16 lan-

"Barroso Pereira". na�!'l Defesa menos vasarl,t -

modalidades. SÓ uma liga OU' federação po- . __,__.:.,_ �_
ces e�,11, duas ho:ras para Fluminense �om 6 tentos

'" , fixai' em duas ou -quatro AtaqUeS mais pOSitivosderá' mantê-los ou organ,izá,-los, embora as horas o prosseguimento de-
, Flamengo e Botafogu .�om

dificuldades para a sua sobrevivênca seJ'atn pois à razão de 40 lances
23

em cinco horas. Continuan-. ,

b t t 't' M'
,

Ataques menos positivos',mum,€'ras e ,àS an e VU'l osas. as quem pO- do no r{a imediato". Quu-
- Madureira e Canto do

der� praticá-lo sem' o auxílio ..de uma liga ou
,

federação? Se apairecer quem D faça, poderá
pr.ejudicar-se, pois dificilmente federá arcar'
com as despesas que serão enormes e preJ'l
dicarão o :desenrolar dos' c,::rtames:

'

Das modalidades existentes na ,capital
e talvez no Esté;ldo uma parece pr,etender se
guir os passes dó turfe: o ciclismo! Não, fôs
sem as promoçi)es do departamento esportivo
da rádio "Gúarujá" .e nao teríamos mais dis�
putas cicI:isticas na capital ou mesmo no Esta
do.

Urge, pois; que os aficcionados do es

porte do pedal' se reuniam, e' fundem se pos
sível sua federaçâOr-�specializada

Afinal já está em 'tempo de tentaTffiOS
o soerguimento dessa modalidade, esnortivâ
que tant lórias nos deu, fio p�ssado �'co
locou �m estaque" no éenário I nadona!. o

nome do ciclista catarinense SAMUEL SAN-
� .

TOS.

:,' 1�1','�', '

•. 1:
;";

',.�

,,-

sendo anunciado
que o Avaí estará jogando
hoje a noite em Curitiba,
contra o Oorftíba, retribuin
do assim a visita que o clu
be paranaense nos fêz re

centemente.

Entretanto, achamos di
fícil êsse compromisso. pois
neste dia estarão jogàndo.
em Curitiba as equipes do
Ferroviário e do Caxias. i
Além do mais, consegní- ..

I
-nos apurar que o Oorrtlba '

9.0 está muito Interessado "8OLAMAJSPÉIUÍ'Ei'TliOOeRlSll

.e ETERNO PRl}BI,.EJ\1A
,DAS PARTIDAS' ,ADIADAS

,eméritos enxadristas russos Pretas: KANTOROVITCH
1. - P4R, P4BD; 2. -

.•••

C3"R, P3CR; 30. - P3B,
P3C; 4. - P1D, B2C:Ô{" 5. -

B41BD, P4D; 6. - PRXP,
B}(2;,7. - D4T xq, B3B; 8. -

C5R!, abandonam. O mate
só podia ser evitado à- (:118-
ta de uma peça.

,

'/Sí,i0' passíveis 'de írcorrer
em falhas deploráveis logo
na abertura e ,Tlerder�m
como o mais inexperiente
principiante. Eis esta par
tida oue é tão" curta que
não chega a ser pequena"
Brancas: ARONIN

-

,_1,

A Federação, tnternacío
nal ce Xadrez remeteu aos
mestres e [r ízes de todo

. mundo, um formulário pa

ra receber", sugestões de

uma regt1lamentação' pos
terror, írnpedír-do • ou difi

cultando as análises 'dos

chamados "spgu"'dos" 'no

curso das partidas adiadas,

.
- . .

PRETO NO' BRANCO:'
Gilberto'Paiva

.Iolebora com ii ACESC o Dr.

A ACESC conta no mo- Xavier é amante do espor-
te, não faltando aos jogps
(lUP Si) desenrolam no es

tádio Dr. A :'olfo Konder,
mormente quando joga o ..

Figueirense F.C.
De parabéns a Associação

dos Cronistas Esportivos
de S'anta Catarina com a

aquisiç:ão e:�pontânea por
sinal elo Dr. Leo Xavier.

, mento com mais um extra
ordinário reforço para o

seu setor médico. Trata-se
do Dr. Léo Mauro Xavier
famoso urologíst eJe San

ta, Catarina e que Estará
a disposição dos associados
da AGE3C. Além ne ser

um competente ci�urgIao
na especialização, o Dr.. Léo,

I� '!,: "l'

30. lugar América com

8

40. lugar Botafogo com

9
50. lugar - Bangu e Bon
sucesso -com 10
(lo. lugar - Vasco com 12
70. lugar ..,..- Campo Gran
de com 13.
80. lugar - Portuguêsa com

115.

90, lugar - São Cristóvão
com 16,

'

100. lugar � Olaria com 17
110. lu'gar - Madureira
com 23
120. lugar - Canto' do Rio

ta: "50 la'�ces, em cinco ho
'ras é 'continuação no dia

seguinte.

Rio com 7 tentos.
Golet·õ mais vasado :..

Batista do Cant� do Rio
com 40 goal.
Artilheiros do' certame -

com 24
Tôdas essas alternativ�',s

têm por fim �rocUI:ar ant'
lar ou atepuar a i,nflU0,l1-
cia das análises" dos '�se
gundos", que alteram ex

pressivamente o resultado
do trabalho criador, dos '

Maior arrecadação -, Fla-

t d' t 'd' mengo x Botafogo 'com

�es r:s nas lSP�l as lU ,-

39.00'0,000,00 em nú�erost
vlduals, No .,BrasIl, anele, o

,'d :.r
.

bl
. ,

f' t·
re onuo.

pro ema )a se az' seY'l 1_,' np', ,.M"e r tten,da. -' q,,'l.
.

.,.t� 'i'J
e3tãQ com a pa'lavra o Ge-:- .

1 d
-

d G t- l
R,!'O X' Madurem" com "" 5a. feira - América x Bo-·

nera E fl1un o as ao.... , C a'
, ,

P 'd 't d C B' 56.71)0,00 tafogo no Maracanã.Cu"ha. , reli en e a .. t.
X .. �,. ... 'tra ,internadional Total g:e.ral - C r':;. Vasco x Campo Grande em

428 9114.657,50
�

S30 Ja.nuárioôa .F:LD'E. 2 Eu\?;ê�,io Mac.ie1
COLOCACAO NOS PRO-, Canto do Rio x BonsucessoGerman, mestre interna cio- .'

'

FISSIONAIS,nal, residente em Belo Ho-
rizonte.

Amoroso, do Fluminense,
Quarentinha do Botafogo
e Airton do Flflmengo, to
dos com 9, tentos.

PROX1:MA RODADA 2a.
DO RETURNO

HOJE
Fluminense x, Olaria
no Marac,anã
São Cristóvão, x Bangu sem

lo�l determinado
'

l\JT$dureira x Portuguêsa
em Moçá B'onita.

em Cáio Martins.

GRACIOSA MINIATURA
oCamoeonaJo Pau�ista ,de Futebol

Nas s�mifinais de Mos
cou do XXVIII Campeona
to da União Soviética. ocpr
reu uma graciosa mi'niatu,.
ra digna de ser pub1icada.
pois mostra que mesmo os

.i"l

Após os jogos de domingo
que marcaram o final do
turno do certame paulist<.t
da .especial, faltando ape
nas o encontro Santos x

Corintiatls, que será efe

tivado hoje no Pacaembu
a situação dos clubes pa
tabela de polltos perdidos
é·a seguinte.
,10. lugar - Santos e CO-'
rintians com 8 p.p.
20. lugar - Portuguêsa de
DpspOt"tos com 11
30. )u�r - São Bento e

Palmeiras com 12
40. lugar - Juventus com

13

A próxima rodada do'

paulista da especiai}! mar
ca os seguintes jogos:
Hoje - Santos x Corinti

ans no Pacaembú prélio re

ferente à jogo do turno
la. rodada do returno ..

dia 4 de outubro.
Em Piracicaba - 15 de no-

vembro x Portuguêsa. de
Desportos
Na Vila Belmiro - Santos
x América.
No Parque Antárt.ica - Pi!
mpiras x Gúarany
Em Guaratjn�uetá - Es-,
portiva x Comercial.
Em Ribeirão Preto - Bota-

PORQUE NAO TEMOS, O 14 BIS ...

, \

Em outras grandes cidades há certame3
regionais, estaduais, interestadu�is e até in

tercontinentais, e por aqui, ainda há ciclis
mo?

Com a palavra o presidente da Ciclística
Rosa Neto e da Federação Atlétiea Catari

.

nense. Só êles Doderão exnlicar minunciosa
mente os motivos que levaram o cidismo ao

caos ,porque é vergonhoso, lamentável mesmo
termos que afirmar de púhlico 'que fá não
existe mais ciclismo em Florianónolis ou

mesmo em SantãCAtarina. com tantas e fall
tas bicicletas rodando de minuto a mmuto
não só na capital cômo em tõdo o int�rior do
.:JEstadp�; Í-SsG�-é, 'in'âdmissívet!

'

.

_

' .,'

:::-:.",' r)'. �... i h�. "•. ".<_� .,,� .Ai'
f

Não mantemos nenhum museu de "relíquias aéreas": um motivo

Fazemos questão absoluta de oterecer rapidez e confôrto: outro,

O 14 bis náo oferecia, nada disto e nunca veio a Florianópolis.
A Tac·CruzeIro vem todos os dias (coisa que outros, não ,fazem)

nos melhores horários. O avião? Convair, padrào de confôrto e

rapidez, Contmue, prefei'indo a Toe-Cruzeiro.

" ,

'"....

Porque é que o João zi
nho Ti quandO se fala em

aumento de passagens? Res

ponda a esta. pergunta e

ganhe uma bicicleta � novi
nha em fôlha. As cartas, p.o-

'

50. iugar - São, Paulo e A- fogo x Noroeste

derão ser remetidas para ·os mérica cóm 14 Em Presidente Prudente •

seguintes endereços: Rainha 60. lUQ'ar - Botafogo e Pru- Prudenti"a x Coríntians

das Bicic1et9<l ma Consoo Ma- de:ntl"a com 15
.

Na Rna Tavary - Juvêntus
ira, 154, Filhl.l no Estreito 70. lugar - Comer.cial com Y' ,São Paulo

rua Santos Saraiva, 37, ao 17. Em Araraqllara - São Ren',',
lado do Clube 6; ou' 'para ao ", ,90. lugar, - Esport,iva com' to x Fe:t:roviál'ia.

'

"

. "

Rádio Anita Garibal�., 20 pontos
j.,

'

,;

.

-:.".�' .

TAe.., CRUZ,fIRO DO SUL
,I�

'to
,

'"
";' .•.•. 1',.

...

).. :',
.�
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scritores
. :'�i�; .....

virãoe renom

para a Illa Fei'ra" 'do Livro
De 7 a '11 do corrente

Flcrtanópolís estará viven
do a sua III Feira do Li
vro. Promoção da Câmara
Jr., a iniciativa merece o

apôío de .todos os que, en

tre nós, se interessam pe
los problemas.' . culturaís.
Não é apenas do ponto de
vista comercial," da vanta
gem na aquísíoão com o tra
dicional desconto; 'não é

apenas do ponto de vista
. de congraçamento entre au

tores e autores, leitores e

autores, leitores e leitores,
todos nU::1 contacto maís
amplo e informal: não é
apenas pela possibilidade
de cónhecírnento _ direto
com escritores, adquirindo
lhes as obras autografadas.
É também,

.

e muito espe
cíalrr.ente, por se tornar

posstvel a maior divulga
ção do livro, por se poder
f.lizer chegar até mais per
to do leitor contumaz

.

(e/
ou do leítor esporádico) es

ta mercadoria esquiva que
merece maior consideração.
Durante quase uma semana'

O livro estará, vamos dizer

assim, agredindo o· passan
te, pe.Iin lo oue seja folhea

do, manuseado, adquirido.
Pois bem, Várias "atrações"
estão programadas para fa

cilitar mais ainda esta
. agressão. Urna delas· a vin

da de autores de renome no

país.' Além, é claro, dos au

tores aqui residentes. Os

convidados toram muitos,
alguns é certo que aqui es

tarão: Citemos:

- Guido Wi!m:J.r Sassi .:...

nome q',:e nos toca de bem

perto, por mais de um mo

tivo, que aqui se iniciou

na letr':ls, que pu'1Hcou seus
dois primeiros livros pelas
Edições "SUL", catarinense
de Lajes. NãO só estará êle

aqui lançando e autografan
. do o seu mais recente ro

mance, editado pela. CiviU-

zação. Brasileira, há !;linda

um motivo de grande inte

rêsse., O tema do li.vro diz

de perto áos catarinenses,
é um problema que duran

te muito tempo manteve

em sobressalto a população
de certas regiões do Estado.

Intitulado "A 'Geração do

D,eserto",
.

o livro abord� as
lutas que durante anos i..-1- .

restaram o con'testado, os '

monp,'es, o fnnatismo reU:

gioso, o uro�ma das ter·
.

ras contestHo"s, as di��lI
tas entre P:lraná e SHnt.ll

Catarina, t6cl.?s 1\S impli08-
oões e conseQuências do

problema,· num' contexto,

que prende, n'.11"1 t��ttam?n

to huT"<>'r\o e artístiC'1 do

tema. Outros li'lll"Os de GWS

� ... .,�"rc;n np. rr>"'1<\n"c 11<>.

EdÜ:nra Boa Leitura ,e flue
ahn1"_n<>' (1 pl""..,le""'a da ex·

t1"'l.ní'ín <,1-1. l"'f'r18i�" no cy.:·

t:.,..o�" "' ....T-i-e �.n ��t.,rl()· p.

fl'T'e�t·e,.",p,hfl'/ d0' rr��"';"n0"
·c(''ht,.,s o"lde O RUt.O!'. in

(t11i�tf) p+r.:rrn., .�, nrnf"."", riP

nn'l""'='c::. fn-.,......,111r;">C::: ;� ....._'fl ..C'�"'...."Q

T'rlIn campo da ficção cien

tífica.

- Esdras do.Nascimento
- jov.em romancista plena-
mente vitorioso;'. é outro
nome que aqui estará; �
bém crítico e oolunísta li
terário. Com dois. romances
lançados, . um em 1�63 e:'p
outro nêste: .IlnQ, recente
mente, intit:111p�;s rÀs04>;'t.{
vamente "Solidão em Fa
mília" e "Convite ao 'Peses
pêro", recebidos elogt�
mente pela crítica e ensu

síastícamente pEilo público,
firmaram já- uma nova per
sonalídade das nossas 18-
tras, Com um. estilo nervo
so e pessoal, elitico e no-

vo, num elíma. narrativo
onde a constante é a íneo

municabil� do .ser hu

mano, EN nos introduz

n� m�o con�ionado,
fazendo Ó' leitór . participar
do que �rit?, in�i8l!lsar-se
por suas estõrías. e por
àquelas vidas .. Ambos os li
.•.•� .. til ....... � ri'hQ11�elq' da .Edi.
tora Civilizaç.ão Brasileira.

iJowingos . Carvalho
da Silva - poeta p=ulísta,
um dos expoentes de sua

geração, com' uma bagagem
literária das mais expres
sivas e significativas, além
de grande poeta ígualmen-

te ensaísta e critico dos prd 'Urico que é a marca

melhores, exerce ainda ati- principal de sua obra, por
.

vidade jornalfstiC3, já ten-. seu humanismo que é uma

do sido presidente do Clu. libertação, pela profundidl!-
be de Poesia, de São

.

Paulo. dé que' atingé na son$gem
Numa

.

�ia de cunho '. ser bWJi8nci). Sii.o Ü!lú@.ros
caractertSticàs' ,marcàntes, OI livros" publicados Por

.

sumamente pessoais,' com . DCS, em cada° qual notando
um domínío impressionan-

.

se Il constante evolução' do
te do métier, Domíngos Car- poeta, que estrelou em 1943
valho da Silva se síneutarí- com "Bem Amada Ifigê-
"za na nossa poesia de hoje Dia", prosseguindo com "Iro

peta vocaoão 911t.PT'H"" p.' 58 EXtinta", "Praia Ocul

sofrida, pela hqnestidade ta", entre outros, sendo seus

da nesquísa constante le- últimos livros UA Fénix Re

vada a efeito no sentido de fratária" e "A Margem do
recríar e lnup.11t."l.!" () IOP.Ít Tempo"; êste editado em

mundo particular, pelo só- 1963.

-- OUtros escritores es

tão para confirmar suas

vindas, entre êles Marques
Rebelo, Paulo Ronai, Ado

nías l"ilho, José Conde,

O ensíno rlortanopolítano
registra no dia de hoje

"II t· -"d P' A"
"

. us raçoos. e mses '. m:gos:

Exposição Cientifico'""Têcníco Cultural
aberta dia

A Câmara Júnior de Flo

rianópolis inaugurará, ofi

cialmente, no dia 1° de 0'.1-

tubro do presente ano, in
20 horas, na Casa eanta
Catarína.: a sua primeira
Exposição Técnico-Científi-
co-Cultural, denominada

"Ilustraçôes de·· Países

Amigos".
,

Pantíciparao dessa írn-
.

portante F:'.posiç8.o. os paí
ses da Itália, República Fe
deral da Alemanha' e. Es

tados Unidos da América
do Norte.

A Exposição .�'i111straGões
de Paíso Amigol'i", como, já
foi. amplamente noticIaao,
será realizada nos -lIas to.
2, 3; 4. 5 'e' 6 de outubro c:o

.

cor�erite a�o.· ,
.

EXPOS"ÇAO 1'WlS ·ETA
JIJ08 fl1lflBt08

Os Estados Unidos. da
América. do Norte estarão
aptesentando vários carta
zes sôbre a exploração '.lS

pacial, turismo, Al;ança pa
ra o Progresso, etc.

.

Serão' apres.ellMdos .aindo.
trinta (30) "sUdes":. quin
ze (15) sôbre apà,relh9� eh..
mésticos e 4uinz� (ln "sli�
des" sôl>re agricultura em

geral. .

EXPOSJÇAO DA"
.ALEMANHA

FALTAVA' ALGU"IA COISI EM FLO
RIANÓPOLIS?
EM BltV! S�RA XltSTALADA À BUA
C(r'JStLHEIRO MAFBl,' t4.
O GUR Si;RÁ?

ITALIA: CONSUL VIRA

A República Italiana,
.!I.�ravés da Câmara Jún�r
de Florianópolis, apresenta
rá o seguinte ma terial
ilustrativo:
Cartazes sõbre : turismo;

Material de turismo para
dístríbuíção: Livros sôbre '.,

cinema Italiano;' Livros sõ
bre o teatro italiano: Dis
cos sôbre a língua italiana'

Puõ::caçães comerciais; Re-

•

vistas Italianas em geral. oportunidade, o Consul Ita
liano fará entrega da Co
menda Cavalheiro da Or

dem do Mérito da Repúb.t-
.

VICE
.

CONSUL
CONDECORADO .

ca :rtaliaria ao Dr. Arnoldo

.suarez . ouneo, Vice-Consul
da Itália em Santa Catari
na ..

a-ESTAD'O
1

O MAiS 1111 'CD allltlO OE SAHrA (P � "ilU •

Florianópolis, (Quarta-Feira), 30 de Setembro de 1964

uma grande data' ao feste

jar a passagem de mais um
aniversário de instalação
de tradicional estabeleci
mento escclar da Capítal,
Grupo Escolar "Sílveíra de
Souza", localizado à rua Al
ves de Brito.

O Grupo Escolar "Silvei
ra de �ouza", que tantos

serviços tem prestado a

cultura de nossa. gente co

memora hoje o seu, quin·'
quagésímo primeiro aniver-

, sárío, foi criado no Govérno
do saudoso. "Vidal R.amos",
teve' como 'seu primeiro dí
reter. o professor Arlindo

re

;01'

VOCÊ SABE O �UE SERA--�'--
O ENDEBEÇO .'

Ç(Uf'SELlfIRO MAFRA, 44? Lnc;
�--__-. ��__�..__�� -.� � t

GrU"u.. ',' ".Escofílr Silveira 1::JI ,ans

de Souza: Aniversário "';

"CELES,C. REALIZADORA"
o drama brasileiro da

energia elétrica ainda' não
cessou. Pelo contrário, à

medida. em que o País avan

ça, as deficiências se reve

lam, não raro surpreenden·
.

temente. Terá o Rio Grande
do Sul, por exemplo, ra

zões pata se sentir tranqui·
10 em' face das (Üsponibili
'dades de energia .

elétriO§;\
nos próximos anos? Esta

remos em condições de bem

atender às solicitações sem·

pre em progressão, não

,apenas para atividades in

dustriais, mas até simples
mente para

.

o suprimento
d0méstico?_ :gDis a verdade
é lJ,1.!.e vozes autorizadas se

mostram inquietas e preo

cupadas. Os gaúchos ouvi

ram muito falar numa

gr,ande meta de um milhão

de qUilowatts. purante qU!I(
tro anos, demasiado fala

ram nessa meta.

'Hoje sente·se

uma. das tantas
que· era

mistiIica�

A Imprensa
.'

8rasileira

r-

Chagas_" e tendo 'nos dias fi
atuais c�mo diretora a efi
ciente e abnegada prores- o.
sõra Valda Simas.
O .tttular da Pasta da

Educação, Prof. Elpidlo
Barbosa, ao tomar conhe
cimento da passagem de
tão significativa data para
o ensino floríanopolitano t

porque não dizer de San�fC'<:
Catarina, congratulou-s. 3,)
corri a direção do estabe -xo

cimento e demais c01nJ.":t::
nentes do- corpo docente '

também com todos a9ui:."
les que estão !i�ados di'"
ta ÓU indiretamente, aque
la modelar casa de ensino ..

a ttLtS&
Em dia a ser prêviamen-

. te 'marcado, será realízada
uma conferência do con
sul da Itália, Que estara
nesta Capital no dia I, de
outubro para assistir ' às
solenidades de abertu ra da

Expos:ção "ilustrações' de
Pa.ses Amigos". Nessa

O tradicional jornal "Cor
reio do Povo" de Pôrt'o Ale

gre em sua edição de 23 -de

Setembro último, publicou,
em editorial, o seguinte:

primeiros projetos, obtive- As obras executadas ou

em andamento mais sígní
rícação

.

hão de assumir
quando entre em runcíona
mento a Usina Termoelétri
ca de Capivari ou da SoteI
ca.

Injetando na já conside
rável rêde de transmissão

cqnstruida no EHtado, um

adicional maior do que tô

da .a produção atual do ES:
tlldo, a Central de Capival'f
abrirá novas perspectivas
ao pevo (�atarinense .. A ta
rera cumprida pela CELESC
a credencia sem. favor aos.

aplausos de Santa Cat'lri
na".

ANITA

ram os primeiros recursos,

superaram as últimas pre
venções. Hoje, a ação gover
namental, através da CE

LESC, se processa em rit
mo crescente no campo da

eletrificaçã.o.

Santa Cat'lrina deixou de
,

. ser uma unidade federativa
angustiada pela falta de
energia. Tem' os seus pro
blemas. Te-los·à aindn.. Mas
planejou inteir,'lmel1te a sua

atuação no campo energé
tico e vem realizando com

segurança o que está ao seu

alcance.

GOVERNO DIA A DIA
SAÚDE

ESCOLARI:tAÇAO

O deputado' Dib Cherem,
lid.er do Govêrno na As

sembléia Legislàtiva, sali

�ntou em· sua entrevista.

com o· sr. Celso Ramos 1.S-

IMPRENSA

Balh f �p�êmo fal sucesso
Foi coroada áe pleno .êxi-

to mais, uma .iniciativa da
Seeretaria .' de EducaGã,Q e

Cultura; atr.l1vés de seu efi
eiente aepartamento de

Cultura, qUe tem como' Di
retora a Pro[essôra Olga
Drasil da Luz, cuja atuação
a frente daquêle setor vem

sendo pQr todos comprova
da, dllda as grandes realiza

ções, que vem' émpreeriden
do.' ,

Isto verificamos com os

vItimas, cspetáculps que as

sistimos no Teatro Alvaro
de Carvalho, por. o�sião
das apresentações cio 'Bal
let Moderno' de' .Je"11 "Q ...rt�,

.

deliciando a' numerosa pla
téi'l. Que lotou uor c·oTl'l .....·,e
to aquela casa de espetácu
los .

Realmente Jean . Vardé,

nu
grantes de' seu conjunto
formado em SUll inaioria

por jovens' idealIstas:. da
sociedade par'p',naens�.
Ao ensejo àêste registro

reiicitamos os jovens' Jorge·
Vieira e Mário Moritz, :t�s-

pectivamente Diretor de Ar
tes e Sub Diretor, do De

partamento de Cultura, da

SEC,. responl'iáveis 'também
pelas apresent'lçÕes 'em no's

sa' Capital,. do Ballet Mo
derno Jean Vardé,

,

Agradecendo a colabora..

ção prestada pelo GovêrI}O
Eill audiência na última do Estado ii cOllcretizaçi'to

quarta-feirá com o Oover- dos últimos festejos de

nador Celso Ramos, o Se- Anita Garibaldi, na Lagu
cretário l<'ernando de Oli- na, estiveram coui o sr.

ções com que o povo ia sen- vcira, além dos despachos CelsÇ>: l:tamo!\., 9, .�eneral
do alimentlldo pela máqui- da rotina da pasta da Paulo 'Vieira 'da 'Rosa, •. o
na mo.ntada pela' der:nago- .$aúde e AsstStêrtci8J Social, capitão' A,yres M�1l!í;
'gia à 'serV,iç,Q �Jle .,ob�!'ltivos . apresentou ao cltéfe .jo V'yssea, niembro da. oomls-
outros que não Os da'pro-' E*�btrtrvo -(jê-'·.gMl�,-Gáta:..,,�-uô_Anca,ptega.dà;· daq1iel:!t
moção do desenvolvimento. tina as medidas que vêm promoção comemorativa.
O

'

de que pretendemos sendo postas eril prática
falar contudo, neste l110men- em todo o interior do Es
ta, 'é do que vai pelo Está-

tád(), que dão. um vigoroso
do de Santa Catarina, em

impulso na quest:ão da
mat;ériq, de eletricidade.
Poucos 'Estados terão ti-

saúde' pública. Aparelha-
mento de hospit.ais e pos

do um esfôrço tão grande e
tos de saúde dotam de me

tão bem orientado, para a

superação' de crises que vi- l110res conpições as unida-

das do interior.'nham de long'e e que se re-

fletiam em .graves dáno� ao

.impulso. de .crescimento da

er.()llomia .catarinense. Não

foram pequenas ,'ls dificul

dades. Mas a verdade é que,
mercê çie uma ação firme e

determinada, Santa Cata
rina foi, gradativamente,
criando Ii1S condições para
ter a sua política de eletri

ficação.
Tem-na, hoje, inegàvel

mente. As Centraili Elétri
cas de Santa Catarina S;A
- CELESc' assumiram imo'
portância decislv'a no surto

de progresso do Estado.
Venceram os cetecismos ini
chis. Levaram avante os

O diretor da. Imprensa
Ofic1al do Estado; sr. Ho
norato Tomelim, apresen
tou ao Governador propos
tas de fornecimento de no
vãs máCJ,Uinas gráficas à
I. O. E. por rIrmas intereS
sadas na venda. O sr. Cel
so Ramos pediu que d-s
propo,st0.s fossem encami
nhadas com os competen
tes processos, a fim de que
'pudesse melhor observá
las para uma posteriOr so

lução.suntos educa"cionais ca ca-
.

pital. Solieitóu novas 'obras
no G. :mo Edúb Gama Ra-, -PÊSAMES
mos, de Capoeiras, e am- ,

da a construçjp·da
.

cãsa - .... ",,�sr. Celso 'RálnoS �llvit(\
rural munioipal'de ;Rio das i mensag�lU '.de , condolências

Antas, o que será incluído. aos' Jàm�liares ,de Virgilio
no p�ano de ação do PLA- 'Várzea,r pelo recente. fale

MEG para 1965. , cimenta -Cà viuva do escri-
tor catat1neuse, ocorrido
no Rio de Janeiro.

A, República 'Federal �'"
Alel?la:nha ápreseritará,
nesta importante promo(�ãr)
da câmara Júnior de Flo

. ria>'lópoiiS, o seguinte mat�·
rial ilustrativo:

.

est<l1:"ão na Feil".I1: "São Mi-
DoZe 12) cart

.

.azes sôble
gllel", rCl'na.n<;El que connu�s- -

Castelos, Catedrais, Si ��-tau t'I'M prit"lel!fo urêmio no

rúr!!icas, E!Ytracao de pe-
'k»leo, vitiouI't.ura (�I\:"
tas), dan.ças, Igrejas. 'ino
'_r"'as da Alemp,'1ha, alta,
res, � .. Novidades t�chic'),s
da AÍ�fha'Pha; Livros em

f!pral; Rev!stas em geral;
;Filme colorido :cIe cw(]i.le�-'
ta (50) mll'lutos. i"ifu1a 10

llJncônti!p . com a�le.,tanl)':l.

Cicl ii lécUI;QI'
Cultural ;..

- , Dota!écio Soares

Projeta-se Santa Gatari
na, entre os Estados da Fe

deração Brasileira, .

com. a

efetivação da sua· Universi

d'l.de, e a feliz iniciativa do

Reitor João David Ferreira.

Lima, promovendo o Ciclo
de Promoções Técntr�� Cul·

, prognostiquei· �a' anoS. pas-
sados, em artigos puQtica�.
dos em nossos Jamais, que
do esforço dos' que se eTIl

penha,vam na criação' dq,
nossa Universidade, entre

, êles,' . a fiRura. 'resueitavel
do venerando e emérito De

sembargador Henrique. da
Silva ,Fontes, '

. Florianóp6lis
se tornaria uma cid34e des·

demonstrou em, suas apre-
sentanõés / ser um grande
bai.1'l";no e coreÓgÍ:-afo, co

mo também' os demais inte-

AssiStam nos dias 17 e 18 de outubro, às 20,00 ho

ras, no Teatro 'Á}varp de Carvalho, a B�nda d� Música
'da. Policia �Iilitar d'j Estad., de Santa C:atll1"Ínll.. e assim
estão colaborando �.om a Associação de P�is e Amigos .

dos Excepcionais da"cidade de Florianópolis!
Colaborem com a A.P.A.E., e receberão de presente: .

,Arte e a gratIdão dei 'Deus!

Noticias da Segurança Pública
No dia do seu aniversário

natalícIo, o Cél. Danilo

Klaes, Secretário dS" Segu
rança Públ�ca, recebeu' -do'

Goyel'Wlcior Celso Ramos, o

.seg1.lint� . radiograma: ."Fa-

'zendo' votos' p":e'râ -te1iéúliúíif
pessàal, envio ::ia ilustre co

laborador do meu Govên10

e amigo, congratulações p� .

la passagem data n!;ltalícia.

Saudaçôes: Celso 'Ramos �

Governador".
O Secretário Danilo·Klaes

agradeceu pessoalmente ao

governador, os cumprimen
tos tmviados pela p,as.&agel1l
do seu à:rtlV'érsáI'io.

xxx,
CRIMINALISl'A REPRE

SENTARÁ ,GOVíl:RNO •

CATARINENSE

Seguiu via' aérea patà
Porto Alegre, o Criminalis
ta Ézio Miguel da Luz, que

1"epresentará
.

o Govêrno do

Estado, no 5° Congresso de

Medicina Legal e Criminolo

gia. O Criminalista Ézio' Mi·

g�el d� LHZ já represehtou
êste �stado no lIo Congres

.

so :Nacíonal de Identifica-

ção ,no Estado da Guana·

bara, ocasIão em que foi

aprovada sua tese. atual

mente decretach em Santa

Catarina, por ser de interês·

se da administração cata
rinense,

AGUARDE .'UM POUCO MAIS'
S�U DINH�nlO VALERÁ O DOBRO!
nUlt iDe'? C.N·DE?

Semana da Cr!õnca
,

Será festivamente ca- IMilton Rezende,. Olga Bra-

memorado nos estab�leci- sil da Luz, Edite Soare.':;,
Celinia Moritz, respectiva
mente, Diretor do De;par
támento de Educação, Ins
petor . de Educa!;ão da. la.
RegIão Escolar, Direto 100
Departamellto de Cultura
viretora do C\lrso de Edn

cação Física, Inspetora de

Educação Física e ain'da
Diretoras dos estabeleci
mentos de ensino Cia capi
tal.

mertos de ensino da Ca

pital a SemaJaa, da Crian

ça e com o objetivo de ela

bld'arem o programa para
as comemorações do dia 10

!Je .outubro' próyjmo vin

douro, reuIuram-se ,na Se

cretaria de Educação
'

e

Cu:tur;l o titular da Pas

ta, Prof. Elpídio . ,Barbosa,
juntamente com os profes-

.

sôres: Cãndido' Goulart,

colas de gráu superior. tes, e o venerando' arofes ,res�ltados que vêm se tor- dade com a Reuública De- Cultura da nossa Universi- ainda' serão realisados os \

Acompanhamos de pe..-to sor; só parou Q seu lraba nltlldo os mais promissores. mocrática da Alemanha, 110 d:a,de, dentro dêsse Ciclo de de Teatro: Interpretação I '.a luta encetada pelo Ds- lho, quando viu concluidQ o' Gom a criação da Facul- valor de Um Milhão de Dó- Promoções Culturais .. E. as- Montagem, Relações Publi

sembargador Fontes, a fren- T)'rimeíro edificjo do. con- 'daÇle' de Medidna e Enl'te- lares, em materiais' que se- sim foi .iniciado, dan:do cas, Recursos Audio-Visuais, I i
te da nossa Faculdade de 1untoque comporá '8, 'Fa- nharia" IndustJ:ial,. esta úfti- rão faturados por um ter- oporttirudade ·,l10S interes- Técriioa -de' �nsj.nó, 'I'éénical1
Filosofia, e até quase o. se�,cu�dá�e 'de FilÇ;sôiiã,·'�.cer-)nâ.'do' �sf6r,ço . empreendi- ço do seu va16r, li U.S.C., sados. Ínanter· contactos' ,de ;ramal,. Literatura Por'l�
esgota:m�lltq físico np pr�,,:to� '�e:,(Jiue:�li��9,(cbnt0.ua ·'ct.q:.p�lÓ 'Sei,t6l," F_étJ:éirlJ, Li- será com êsses .'I·Q1"lln''"''en- com 1"p.11om<>dos ul:"nfe<;:<;n:res tuguêsa e Orientação Voea·;;

C,flS�O no. rec?np�$�ell�9 'fel;,ri?:Pl a{�)'óbt!:',;.;.:':I,j,;:;,"":!' �Wa::. (it�ou;s�.ó coi)qei.to de tos, uma das Universidades de .'diferentes especi.l1lidades ciOMl, +

dera!. $6m{lnte quem o cO�. ..' '. �
... ,:.�. '·FJ.bi"ia.ÍíÕnQ118 "cÔmo 'Cidadé mais· bem equipadas" do culturais. ,Vê·sé assin1 li liossa' da- '

:!1�ce�de pert?,j)odei::á"ava.'�" ·fint�. �esm�·;',,�que�·b.�'Dr �Vn���i�.i�ãfj�.::9_:'f!�a��0.' pi- Brasil. Iniciado em Julho, Ja fac pit�l auspictosamente pre-l
liar quão ·forte .é .. a 'fibra.João. Da:vid.r,F�rreiia :r�ima 'lôtô ',do' CiíniUi\tó Universi- r;;m ''mi11istr':>llos os Cursos miada, 'por êsse Ciclo ciel,
dpssa figtP-a, cuia ténHd,r1a� a frEmt� 'da FaçtÍidad� ,

de t;f�ió ·Man�i.�.do éí:;.b�1:"al::pe- Enquanto' êsse processo de:. Dicção, Sha,k!,,!speare, Ci-. Promoçõe,s, -ouj€lS res�lta-·t:
de levou de v,en�id\ obstá- Direito, con�luisse tamliem 10 Reitor Ferreira Lima e não se efetiva,' pois decor- oema, Romantismo, Histó- dos têm sido acima de tôo

cuIas, Que s0ry1ente ""'''''811S ') seu trabalho junto ao Go já concluído, merece oS re de condicões naturais da ria do 'Í'elltro Brasileiro, 'das' � expectativas dado ô

do seu ottilate' pod�riam .. " .. �� Ç"rie�"l nara a 'fede- maiores ,elogios. marcha evolutiva, tivemos o Curso Illtrodut6r�o de Ad- interesse_ ilesllertado. com

s9brepuja.los. r.l1l1zação. dessa FaculdQde, lancamento do Ciclo de ministrar.ão Públic"l., Hist6- .I1fluênci.�. cOl1stant;e, d� e� Io plano diretor da Fid�de EsJamos no inicio, se Promoções Culturais, Unt- ri8. e ptolJlemas . dó J011:1a,. vado numero de pessoae· ,)

A história do plano dire- universitária prosseguia. encaminham grándes trans- v.'lvel iniciàtiva, 11>ois veió\ lismo, ,Uso e· 'Posse da' Ter- ,Vive ·l'!-ssim .. fl, nossa- sr )

tor da nossa Cidade Univer- Não cabe dizer neste ár· formações nas eoncepn.ões 'a0 encontro da sêde de cO- ra, :Relações. de Producã9 e
'

como ceptro educador, .

Isit"Í.ria �arià' para encher tigo, da luta dessas duas da nossa cultura superior, I:}hecimento que envolve 6 Trabalho� PÍ-oblemas e Téc-' sua' vidá . de' 'cidade uh� 'f

volumes, .até a sua efetiva figuras respeitaveis, pela i;om as ins�lilções aue se nosso povo, J)iC$l do JOlJlà1. Evolução da sitália; le�a.da na p"ste:
i,Ul'a:�, t<'.cRda, pois o:[erecià con· CO:1dl1São e contirm:'l,ciw no eieti"8c8o « da,15niversidade nl'ocess8rãn !� d,,';orrer Uma série "clt; CüTSOi, ;/0' Pnesia �Ot:gimizH"áo Soo dade· ::lr:\f'!3�urar' com lu$:

'Copfirma·se assim o r:ue. dkôes exce\1cionais para. a s:ib·distrito d:i Trindade, de "''''rltR, C'at'dil13. em nos· dos gnos, O convi':nh fir- mm pro!!).·am�dG'3" Dela De· eial. Os curso� cOi�tr��lH;ãó- . d� destHd�e erttre as melhó"
i..l:.:� �laçüo -coLij�p.ta de Et:- r,"� U'"'l �:� l:_�t:: r�r:: b.!.ciGn- s�r Capiti!.l .. e,'SÍlIl apontar o: lrlP.Cto pol· nc:��u unive?_'si- �]arta�nento' df3·-Ecl.l...lCa�§.o.� /),tá 20 de De2en'lbro, .até lL� :res 1!1�t:..tiHcüis no",�{):�",.,iL ?\
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Procedente de Porto-

União, ónde exerce as fun·

ções de Delep,'ado Regional
de Polícia, esteve nesta Ca

pital, o dr. Giorgio S3lus�
.

sogUa, Ex-Recrétário d� Se

gurança Pública. Foi recebi·
do em audiência pelo Cél.
Danilo Klaes.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




